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Conheça uma das mais impactantes revelações espirituais da atualidade: Jesus, o Sublime Peregrino — um livro que desafia tudo o que você pensa saber sobre a vida do Cristo!

Esta não é apenas mais uma biografia de Jesus. É uma obra revolucionária, profunda e reveladora, que nasce da experiência direta de Ramatís, espírito sábio que viveu como filósofo em Alexandria na época de Jesus, e que, séculos depois, acessou os Registros Akáshicos — a memória viva e universal da humanidade — para nos trazer um relato sem filtros, sem dogmas e com um realismo quase cinematográfico da passagem do Mestre pelo planeta Terra.

Prepare-se para descobrir um Jesus humano e cósmico, criança e mestre, homem e enviado das esferas superiores. Um retrato único que nenhuma tradição religiosa ousou revelar até agora:

🔹 A infância de Jesus: suas brincadeiras, preferências, laços familiares e a simplicidade de sua vida no lar hebreu.

 🔹 Maria de Nazaré como nunca antes descrita: sua verdadeira missão, a gestação guardada por legiões angélicas e o nascimento do Menino-Luz em um cenário que contraria as versões tradicionais.

 🔹 Maria de Magdala: um perfil psicológico e espiritual surpreendente, revelando a profundidade de sua ligação com o Mestre.

 🔹 Os Essênios, o Cristo Planetário e a identidade sideral de Jesus: compreenda o aspecto iniciático e cósmico de sua missão na Terra.

 🔹 Os bastidores espirituais do drama do calvário: uma visão inédita e comovente dos últimos dias de Jesus.

 🔹 Temas iniciáticos de alto valor espiritual: a queda e a ascensão angélica, o Grande Plano e o Calendário Sideral.

Este livro não se destina a alimentar a fé cega, mas sim a expandir consciências e romper paradigmas. É leitura obrigatória para buscadores espirituais, estudiosos da vida de Jesus, e todos os que sentem que há algo mais além do véu da história oficial.

Jesus, o Sublime Peregrino é um chamado. Um convite à verdade profunda, à revelação espiritual e à reaproximação com a essência divina do Mestre Nazareno.

 Não se trata de crer, mas de sentir e despertar.

📖 Adquira agora e permita-se enxergar Jesus com os olhos da alma!
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Você está preparado para compreender o verdadeiro "Juízo final"? Esqueça tudo o que você já ouviu sobre o fim dos tempos. "Mensagens do astral" vai muito além do alarmismo e da superstição — esta obra clássica e visionária traz respostas claras, impactantes e reveladoras sobre os eventos que já estão em curso no planeta Terra. O que está por trás do astro intruso, da verticalização do eixo da Terra e da tão falada Era de Aquário? Estamos mesmo passando por uma seleção planetária? Quem continuará sua jornada evolutiva aqui? E quem será transferido para mundos primitivos, para reiniciar o aprendizado desde o começo? Através da sabedoria de Ramatís, um mestre espiritual cuja visão transcende os limites do tempo e da matéria, esta obra desnuda o plano sideral oculto por trás das transformações globais e revela o que realmente está acontecendo por trás do rótulo de "juízo final". Você vai descobrir: O papel dos engenheiros siderais na Criação; As verdadeiras forças que regem a astrologia e a influência do signo de Peixes; O mistério da queda angélica e das almas exiladas de outros orbes; O simbolismo profundo do Apocalipse, sem dogmas, sem medo — com verdade. Há mais de 50 anos, "Mensagens do astral" vem atravessando gerações e continua atual, urgente e indispensável. Um clássico absoluto da espiritualidade cósmica, esgotado em múltiplas edições, que conquistou milhares de leitores por sua clareza, profundidade e poder transformador. Se você busca compreender o seu papel na nova humanidade que está nascendo, este livro não pode faltar na sua vida. Desperte agora. Compre "Mensagens do astral" e descubra o que ninguém mais teve coragem — ou sabedoria — para revelar.
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Um guia rspiritual e científico para a verdadeira cura do corpo e da alma

Você sente que existe algo além da medicina tradicional?

 Este livro é a chave para compreender a saúde e a doença sob uma ótica muito mais ampla, profunda e libertadora.

Nesta obra fascinante e transformadora, Ramatís desvenda os segredos ocultos por trás das enfermidades humanas, revelando como nossos hábitos, emoções, escolhas espirituais e até vidas passadas moldam nosso estado de saúde atual.
O que você vai encontrar nas páginas deste livro:
🔹 A verdade espiritual por trás da alimentação carnívora e os benefícios energéticos do vegetarianismo.

 🔹 As implicações cármicas e sutis do vício em álcool e tabaco — e como esses hábitos interferem na sua evolução espiritual.

 🔹 A conexão entre fé, sugestão mental e homeopatia, revelando o potencial de cura que vai além da matéria.

 🔹 Um mergulho na homeopatia como ferramenta vibracional que atua nos corpos sutis e no campo energético do paciente.

 🔹 Como doenças como o câncer têm raízes muito mais profundas do que se imagina — incluindo influências da extinta Atlântida, heranças espirituais, e falhas no cumprimento da missão de vida.

 🔹 Uma análise clara sobre o papel da dor como ferramenta de evolução, e como ela pode ser compreendida de forma libertadora.

 🔹 O verdadeiro papel do carma, dos guias espirituais, da religiosidade e da consciência na origem e no tratamento das doenças.

 🔹 Reflexões contundentes sobre a relação entre espiritismo e medicina, propondo uma fusão integrativa entre ciência e espiritualidade.

Este livro é mais do que uma leitura — é um instrumento de despertar.

Se você é um buscador espiritual, terapeuta, estudante da alma humana ou alguém que quer compreender a origem real das enfermidades e como superá-las com consciência, esta obra é absolutamente essencial.
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Mediunidade de cura – Um mergulho revelador nos bastidores da cura espiritual
Por que alguns se curam e outros não, mesmo recebendo a mesma orientação espiritual? Como funciona, de fato, o passe mediúnico, a água fluidificada, os benzimentos e as receitas transmitidas por entidades espirituais? Qual a diferença entre o médium curador e o curandeiro? Mediunidade de Cura, ditado pelo espírito Ramatís, responde a essas e muitas outras perguntas com profundidade, lucidez e coragem.

Neste verdadeiro tratado sobre a terapêutica espiritual, você será conduzido por temas que unem ciência, espiritualidade e ética, como:


 	
  A origem milenar da mediunidade e seus registros nas escrituras sagradas;



 	
  Os desafios e responsabilidades do médium receitista;



 	
  A atuação dos espíritos no alívio e tratamento de enfermidades;



 	
  A delicada relação entre medicina espiritual e medicina oficial;



 	
  As causas ocultas das doenças e os bloqueios que impedem a cura;



 	
  A verdade sobre benzimentos, simpatias, exorcismos e práticas populares;



 	
  As cirurgias espirituais sob uma ótica técnica e reveladora;



 	
  O amparo aos moribundos e os efeitos espirituais da morte prolongada.





Com uma abordagem clara e acessível, Ramatís desmonta preconceitos, orienta com firmeza e abre caminho para uma compreensão madura e profunda da mediunidade curadora, sem ilusões, misticismos exagerados ou promessas milagrosas.

Se você é médium, estudioso do Espiritismo, terapeuta holístico ou alguém que busca entender os bastidores espirituais da saúde e da doença, esta obra é leitura essencial. Com dezenas de edições e ampla aceitação entre os estudiosos da doutrina, Mediunidade de cura tornou-se um clássico moderno da literatura espiritualista brasileira.

🔹 Conhecimento, ética e consciência a serviço da verdadeira cura.

 🔹 Adquira já o seu exemplar e aprofunde-se nesta jornada de luz.
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A morte não é o fim — é apenas uma mudança de endereço.

Inspirado por Ramatís, A Vida Além da Sepultura revela o fenômeno da morte despido de medo e mistério, apresentando-o como uma simples "volta para casa". Conduzido pela narrativa espirituosa de Atanagildo, um discípulo de alma grega que viveu sua última encarnação no Brasil, o leitor é convidado a acompanhar, passo a passo, sua própria travessia para o além.

Com humor refinado e uma clareza que dissolve antigos mitos fúnebres, Atanagildo descreve o esplendor das cidades do Astral Superior, como o deslumbrante "Grande Coração" — um verdadeiro paraíso de luz e harmonia —, e contrasta essa visão com incursões pelas regiões sombrias do Astral Inferior, onde residem almas presas a velhos hábitos e paixões terrenas.

Em páginas repletas de revelações, o livro detalha o processo técnico do desligamento espiritual, as colônias astrais, as organizações do bem e do mal, e até a presença surpreendente de animais e aves do além.

Com a sabedoria de Ramatís e o humor de Atanagildo, esta obra transforma o tema da morte em um relato fascinante sobre a continuidade da vida, mostrando que morrer é apenas o primeiro passo de uma jornada extraordinária rumo à luz.
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    Apresentação




    A obra mediúnica ditada pelo espírito Ramatís ao médium Hercílio Maes, A vida no planeta Marte e os discos voadores, surgiu em 1955 como uma notícia extraordinária em sua época, retratando em pormenores aquele planeta de nosso sistema solar e sendo considerada quase que uma obra de ficção. 




    Desde aquela década, inúmeras descobertas e invenções foram registradas e a humanidade passou por várias fases de entendimento científico sobre sua condição natural de vida e existência e potencial dinâmico em curtíssimo tempo.




    A ciência e a tecnologia levaram àquele planeta equipamentos para coletar, analisar e registrar materiais retirados naquela superfície em busca de condições que identifiquem vida naquela atmosfera, tal qual a conhecemos em nosso planeta Terra.




    Nada do que foi encontrado naquele planeta vermelho até o presente momento, consolidam as observações tão detalhadas transmitidas por Ramatís, de um planeta Marte mais evoluído do que o nosso planeta Terra.




    Então, como responder aos nossos leitores sobre a diferença apontada nos registros do Mestre Ramatís para o registrado pela ciência atual?




    Relembramos então quando o Mestre Ramatís, disse ... “Marte, na realidade, é a divina morada que vos aguarda noutras romagens, atraindo-vos amorosamente, na esfera fraterna, desde que obtenhais o divino selo do Cristo. Quando vossas emoções vibrarem em consonância com a sublime filosofia do Evangelho; quando os vossos corações forem taças vivas da linfa maravilhosa do amor e iluminarem os caminhos traçados pelos vossos cérebros, então podereis transferir-vos, se assim o quiserdes, para o doce convívio dos marcianos, onde acalentareis os sonhos jubilosos e encontrareis maior soma de Verdade” (p. 29-30).




    Isso significa que será um estágio da consciência no futuro? A resposta a tal paradigma se encontra exatamente em como a ciência atual registra suas descobertas e experimentos utilizando-se de sua visão na 3ª dimensão.




    A terceira dimensão corresponde ao mundo material. Quando nos encontramos no terceiro nível de consciência do “eu”, entendemos o mundo e a nós mesmos a partir de três características: altura, largura e profundidade.




    A obra de Ramatís aponta para uma existência na 4ª dimensão, aquela que incorpora a parte espiritual da alma humana, e a humanidade terrena apenas vislumbra.




    A Teosofia nos fala sobre nosso atual estágio evolutivo, estamos na 4ª Ronda, da 5ª Raça e na 5ª sub-Raça, e vivenciamos no momento os episódios de uma mudança para a 6ª sub-Raça. E assim sucessivamente passaremos por novas fases de transformação de nossos corpos evoluindo sempre em consonância com o planejamento cósmico.




    Em resumo, sairemos de um corpo físico para um corpo mais sutil dentro do processo de Evolução; estamos a Caminho da Luz.1




    Em Marte não existe o que aparentemente a ciência tridimensional busca como presença e existência de “vida”, no entanto, aqueles mais preparados para entender a Evolução dos Mundos, compreendem que a vida em Marte, se encontra em outro grau, freqüência e vibração, muito diferentes de nossa materialidade.




    Esses conceitos herméticos representam conexões mais amplificadas com os mundos sutis, dirão alguns, são sinais daquilo que no momento não compreendemos por não termos a capacidade sensorial para captar esses mundos sutis.




    No entanto, vários estudiosos do mundo oculto já revelaram em outros tempos, o que ocorre no momento.




    Desejo a todos que possam absorver estes simples conceitos onde a fé se ligará ao que virá, ao futuro onde agora não captamos o que não entendemos, a 4ª Dimensão.




    Grupo de estudos e divulgação das Obras de Ramatís




    



      



        1 A Caminho da Luz, obra Espírita pelo espírito Emmanuel ditada para o médium Francisco Candido Xavier, onde narra a história da humanidade sob a luz do Espiritismo, apresentando-nos acontecimentos e experiências que vão desde a gênese planetária até as perspectivas para o futuro da Humanidade, elucidando-nos a posição e a importância do Evangelho do Cristo diante da ciência, das religiões e das filosofias terrenas.




      




    




  




  




  












  



    Resposta aos leitores




    Tendo recebido cartas de alguns confrades espíritas, que tomando por base a consideração de Allan Kardec, no Livro dos Espíritos, pergunta 188 do capítulo “Da Pluralidade das Existências”, afirmam que o codificador do Espiritismo considera a vida no planeta Marte bastante inferior à existência na Terra, opondo-se como um desmentido ao conteúdo da presente obra que psicografei de Ramatís, sinto-me no dever de atender às solicitações desses leitores e evitar qualquer descortesia fraterna. Assim, pois, achei de melhor alvitre expor o caso ao próprio Ramatís, quanto à dúvida levantada, o qual ditou a seguinte resposta: “Entre o que disse o eminente codificador do Espiritismo, com relação ao verdadeiro grau evolutivo do planeta Marte e a obra presente que ditamos, ainda não se evidencia nenhuma discrepância definitiva. Allan Kardec foi bastante prudente em sua consideração ao texto da pergunta nº 188 do Livro dos Espíritos, pois preferiu deixá-la sob uma conclusão mais impessoal, sem definir categoricamente quanto à inferioridade ou superioridade de Marte sobre a Terra. Naturalmente reconheceu tratar-se de detalhes prematuros para a época, que poderiam provocar discussões estéreis e incomprováveis no seu tempo. Se assim não fora, ele então teria elaborado algumas perguntas específicas aos espíritos, a fim de consagrá-las sob a égide do Espiritismo.




    Comprovando nossas asserções, podeis verificar que Allan Kardec assim se refere em sua conceituação: “Segundo os Espíritos, de todos os mundos que compõem o nosso sistema planetário, a Terra é dos de habitantes menos adiantados física e moralmente. Marte lhe estaria abaixo, sendo-lhe Júpiter superior de muito, a todos os respeitos”. É fora de dúvida que Kardec emitiu a sua opinião na forma verbal imperfeita do condicional, isto é, Marte estaria ainda abaixo da Terra; e ainda tornou essa sua referência mais elástica, expondo-a “segundo a opinião dos Espíritos”, que também não personalizou. Não registrou afirmativa imperiosa, porém condicionou o fato de Marte estar abaixo da Terra, segundo estivessem certos os espíritos que o ventilaram.




    Em face do avanço científico de vossos dias, no campo da astronáutica, e, também, das relações interplanetárias delineando-se para este século, não tardam as comprovações de que Marte é mundo habitado e superior à Terra, com um índice científico, social, moral e espiritual primoroso. No entanto, Kardec não será desmentido em sua opinião acima, porquanto ele também firmou a conclusão na premissa condicional da comunicação impessoal dos espíritos, em vez de afirmativa absoluta e definitiva”.




    




  




  



    Esclarecimentos necessários




    Meus irmãos, pondo em vossas mãos esta obra, A Vida no Planeta Marte e os Discos Voadores, de Ramatís, devo esclarecer-vos quanto à natureza do assunto porque, a muitos, parecerá estranho e a outros, talvez, fantasioso. No entanto, para aqueles que já conhecem os fenômenos mediúnicos, não lhes causará espanto que a criatura do mundo físico possa ser um canal ou antena viva apta a receber os pensamentos dos que já partiram deste mundo. Aliás, o aspecto insólito do caso consiste, apenas, em que uma das entidades se encontra fora do plano dos chamados “vivos”; pois o fenômeno, em sua realidade abstrata, nada mais é do que o da transmissão de pensamento, já exaustivamente comprovado, e que é classificado sob o nome de telepatia. E, visto que eu figuro nesta obra com a função de “médium”, ou seja, como intermediário entre o Além e a Terra, decerto são oportunos os esclarecimentos que passo a expor: Quando eu atingi a idade de três anos, deu-se comigo um fato excepcional que, muitas vezes, fora considerado por minha progenitora. Certa manhã, na cozinha de nossa residência, em Curitiba, surgiu em minha frente a figura majestosa de uma entidade que, agora, posso determinar ser um espírito que se apresentava recortado no meio de intensa massa de luz refulgente, cuja aura, de um amarelo-claro, puro, com nuanças douradas, era circundada por uma franja de filigranas em azul-celeste, levemente tonalizada em carmesim. Seu traje, um tanto exótico, compunha-se de ampla capa descida até os pés e que lhe cobria a túnica de mangas, ajustada por um largo cinto esmeraldino. As calças eram apertadas nos tornozelos, como usam os esquiadores. A tessitura de toda a veste era de seda branca, imaculada e brilhante, lembrando um maravilhoso lírio translúcido; e os sapatos, de cetim azul-esverdeado, eram amarrados por cordões dourados que se enlaçavam atrás, acima do calcanhar, à moda dos antigos gregos firmarem suas sandálias. Cobria-lhe a cabeça um singular turbante de muitas pregas ou refegos, encimado por cintilante esmeralda e ornamentado por cordões finos, de diversas cores, caídos sobre os ombros. Fugazmente, pude entrever-lhe as mechas de cabelos, pretos como azeviche. Sobre o peito, uma corrente formada de pequeninos elos de fina ourivesaria, da qual pendia um triângulo de suave lilás luminoso, que emoldurava uma delicada cruz alabastrina.




    Tal indumentária não denunciava uma expressão definida, mas sugeria algo de iniciático: um misto de trajes orientais. Depois, vim a saber que se tratava de um vestuário indo-chinês, mas um tanto raro porque era um modelo sacerdotal, antigo, muito usado nos santuários da desaparecida Atlântida.




    Deslumbrado pela intensa aura de luz que invadia todo o aposento, eu, apontando a magnificente personagem, dizia à minha mãe, surpresa, que estava ali o “Papai do Céu”.




    Naturalmente, como criança tenra, cujo espírito ainda se encontrava liberto das contingências opressivas da matéria, eu certificava com os olhos do espírito aquilo que minha mãe não conseguia ver com a visão física. A fisionomia insinuante da entidade retinha minha atenção. Seus olhos aveludados, castanho-escuros, iluminados de ternura, dominavam-me com seu brilho que traduzia bondade e vontade poderosa. O espírito fitou-me amorosamente e, na profundeza do seu olhar impressionante, senti-lhe o afeto e quase a lembrança de um passado longínquo, que me segredava conhecê-lo na intimidade da alma. E quando, em angélico aprumo, ele fez menção de afastar-se, percebi-lhe, dos lóbulos centrais da fronte, dois sulcos luminosos, que fulguravam para o Alto. Em seguida, esfumou-se rapidamente, deixando-me na retina espiritual a sua imagem gravada para sempre. Esse foi o meu primeiro contato com Ramatís.




    Ao completar trinta anos de idade, um dia, após breve leitura, quando repousava no leito, eis que, inesperadamente, a sua imagem ressurge na tela do meu pensamento, embora sem a precisão dos detalhes que pudera notar-lhe na minha infância. E, através do fenômeno da “audição mental”, pressentialhe a voz no silêncio e na intimidade da minha alma, como a lembrar-me de certo compromisso de trabalho em relação a um objetivo ideal. Nesse aquietamento de espírito, imagens e fragmentos de paisagens egípcias, chinesas, hindus, gregas e outras, desfilavam na minha mente como um filme cinematográfico, causando-me emoções tão cheias de encantamento que, ao despertar, eu tinha os olhos em lágrimas; e, no recesso da minha alma, sentia-me, efetivamente, ligado a uma promessa de ordem sacrificial, desinteressada e realizável, embora entre as opiniões mais contraditórias. Daí a minha atual despreocupação quanto à crítica favorável ou contrária aos comunicados que recebo de Ramatís, certo de que só o decorrer do tempo comprovará as realidades do que ele tem enunciado por meu intermédio.




    Nessa época, eu tentava o desenvolvimento mediúnico, pois o excesso de fluidos, que vibravam em mim, transformou-se num fenômeno de opressão e ansiedade, que me levou aos consultórios médicos, ingressando, então, na terapia de sedativos e tratamentos de neurose e de sangue, sem que, no entanto, conseguissem identificar a verdadeira causa do meu estado, o qual era todo de ordem psíquica. Felizmente, um amigo sugeriu-me que eu devia “desenvolver-me num centro espiritista”. Aceitei a sugestão e, efetivamente, em menos de trinta dias, recuperei minha saúde, quanto a esse estado aflitivo e anormal de perturbações emocionais. Devotei-me, então, a uma leitura intensa do setor espiritualista. Todavia, não consegui livrar-me da complexa confusão anímica, que é a “via-crucis” da maioria dos médiuns em aprendizado. No meu deslumbramento de neófito, alvorocei-me no anseio de obter ou desenvolver, o mais depressa possível, a mediunidade sonambúlica, pois ainda ignorava que as faculdades psíquicas exigem exaustivo esforço ascensional e que a disciplina, o estudo, a paciência e o critério cristão são os alicerces fundamentais do bom êxito. Além disso, a dor, com todos os seus recursos impiedosos, assaltou-me por largo tempo; doente, fui submetido a quatro operações cirúrgicas; sofrimentos morais, aumentados ainda por prejuízos econômicos, fecharam-me naquela situação acerba em que a alma se vê forçada a olhar as profundidades de si mesma em busca de um mundo extraterreno, liberto das ansiedades mesquinhas e de caráter transitório.




    Então, no silêncio das noites insones, meditando profundamente, consegui encouraçar-me daquela resignação intrépida que decide o homem a aceitar todos os espinhos, desde que seja a serviço do Divino Mestre. E minha alma ouviu o cântico sublime daquele amor que nos leva a compreender que somos uma unidade cooperadora do equilíbrio do Universo Moral, servindo a Deus e ao próximo.




    Após ter imposto esse traçado a mim mesmo, um dia, escutei a voz amiga e confortadora de Ramatís para guiar-me. E, então, a minha mediunidade começou a florescer como a flor cuja raiz encontrou um solo rico de energias vivificantes.




    Tempos depois, comecei a escrever, ativado por uma intuição viva e notando que as ideias, por vezes, me surgiam rápidas, tão aceleradamente que não me davam tempo de fixá-las em sinais gráficos, nem poder atender às regras da linguagem e ao ajuste coerente do vocabulário. Embora escrevendo sob o império da minha vontade, era intenso o jorro de pensamentos que ligavam, que explicavam e coordenavam o assunto em foco, avançando além da minha capacidade datilográfica.




    Deslumbramentos súbitos, motivos cósmicos se delineavam inesperadamente, e eu quase perdia o contato com o mundo de formas. Houve momentos em que julguei ouvir o “cicio” da irrigação da seiva no cerne da árvore e nas vergônteas e ramos da roseira. As configurações limitadas das coisas materiais esfumavam-se na minha mente, e eu me sentia integrado no todo cósmico. Então, fui tomado pela euforia de querer transmitir a todos essa sensação transbordante de júbilo espiritual. Puro engano. Diante de olhares espantados e de críticas superficiais, sofri grandes decepções, que me fecharam num mutismo constrangido. Alguns confrades não escondiam o temor de minhas palavras; outros citavam o exotismo das minhas divulgações. Tempos depois, acomodei-me, por ser tão impossível fazer-me entender quanto a um cego de nascença fazer compreender os esplendores cromáticos da aurora boreal. Contudo, apesar desse ambiente de dúvidas, decepções e incompreensão, minha acuidade receptiva foi-se apurando até que, finalmente, foi possível colocar-me em plena afinidade com Ramatís, aquela figura resplandecente que eu vira na infância, podendo, agora, receber seus comunicados sobre assuntos e problemas substanciais como os desta obra.




    O leitor, muitas vezes, encontrará aqui certas perguntas ou indagações extemporâneas e, também, algumas de respeitosa discordância, as quais, no entanto, tiveram por objetivo provocar uma nova explicação, a fim de que o assunto ficasse devidamente elucidado. Aliás, Ramatís sempre nos pôs à vontade quanto às perguntas que entendêssemos de formular, pois esta obra visa a ser lida por pessoas de todos os matizes psicológicos. Daí a diversidade das questões propostas, algumas abordadas mais de uma vez, tendo em vista a oportunidade e conveniência de serem ventilados os diversos assuntos que se relacionassem com a nossa vida na Terra. Além disso, muitos leitores, considerando-lhe os aspectos morais, alcançarão identificar as causas de seus próprios deslizes, prejuízos e desregramentos, enquanto, na intimidade de sua alma, uma voz silenciosa lhes dirá que o remédio para todos esses males é o Evangelho de Jesus. Todas as conclusões desta obra são subordinadas a uma solução evangélica. O terceiro milênio, como afirma Ramatís, será o do Mentalismo Crístico; pois o convite espiritual que, até hoje, é feito ao homem, tem sido condicionado a superfícies destinadas a impressionar exclusivamente aos olhos, confinando a luz das verdades evangélicas às cerimônias religiosas e ao sectarismo de pregadores sentenciosos.




    Eis, pois, mais um dos objetivos superiores a que atende este livro em que Ramatís, com a sua experiência milenária, discorre sobre uma humanidade superior, embora ainda num mundo material; mas que, entretanto, nos faz conhecer a maior parte das nossas insânias mentais e a urgente necessidade de extingui-las mediante a terapêutica santificante do Evangelho interpretado em Espírito e Verdade.




    Os que sentirem e escutarem, através de sua leitura, o misterioso chamado do Amigo Divino, esses hão de descobrir e sentir a superioridade da humanidade marciana. O modo de vida em Marte é exemplo urgente de imitação.




    Os que compulsarem esta obra não devem apegar-se, exclusivamente, aos aspectos superficiais de suas impressionantes revelações; pois, se não considerarem, de preferência, o conteúdo moral e espiritual da sua substância, é que, então, preferem ser despertados, mais tarde, pelos reagentes compulsórios da Lei Divina, a qual impõe limitação àquele livre-arbítrio que gera a indiferença e o desinteresse pelo convite do Pai. Se nunca é tarde, já é tempo de iniciarem, objetivamente, a jornada de sua própria redenção.




    Talvez seja desinteressante uma obra que se ocupa da vida no planeta Marte, quando, afinal, ainda não sabemos orientar nossos destinos na Terra; mas semelhante concepção é bastante precária, pois se o critério de Cristóvão Colombo fosse idêntico, ele não se teria arrojado à patética aventura de descobrir a América.




    E, se na mente do intrépido “sonhador” ou visionário, não se apagava a luz da miragem que o incendiava, foi porque, conforme ele deixou anotado na obra que escreveu sob o título Libro de las Profecias (referindo-se à existência de outro continente), sentia uma força ou intuição viva que o levou a desabafar assim: “Quem duvida que esta inspiração não me foi dada pelo Espírito Santo que, com seus raios de luz maravilhosa, me vinha avivando e ordenando que eu prosseguisse e, ainda sem cessar um momento, continua a inspirar-me com entusiasmo, consolando-me com a leitura da Sagrada Escritura, nos livros do Velho e do Novo Testamento, com as epístolas dos bemaventurados apóstolos?”




    Assim, guardada a distância que possam atribuir a esta obra sobre a vida no planeta Marte, como de valor secundário, ela não escaparia à lei regente da evolução social. E por isso, como todas as do mesmo teor, foi também inspirada e concretizada mediante a articulação dos dois planos, o plano invisível e o nosso, tendo sido o signatário destes esclarecimentos apenas um veículo ou instrumento humano para dá-la a conhecer ao nosso mundo.




    Em sua íntima substância, a “Vida no Planeta Marte e os Discos Voadores” vem dar um alto relevo à afirmativa de Jesus: “Na casa de meu Pai há muitas moradas”. É óbvio que esta obra só encontrará eco edificante nos corações ansiosos pela verdadeira cristianização do homem, considerando que semelhante conquista moral é a única eficaz e segura para fundar a paz na Terra e asfixiar, para sempre, a estúpida moral dos códigos humanos, cuja mentalidade induz a ciência a exaurir-se no afã de descobrir o meio mais eficiente de assassinar homens, mulheres e crianças, aos milhões, mediante o extermínio provocado pelas explosões atômicas.




    Ramatís informa que sua última encarnação na Terra foi no século X, tendo o seu traspasse ocorrido no ano 993, na Indochina, após ter fundado e dirigido um templo iniciático, que era frequentado por dezenas de discípulos. Em trabalho íntimo, Ramatís já nos assinalou vários de seus antigos discípulos, reencarnados no Brasil, os quais, efetivamente, estão cooperando com entusiasmo nas tarefas daqueles que o conheceram na Indochina, na Índia, no Egito ou na Grécia; e os mais afins viveram com ele na Atlântida e Lemúria.




    Não temos autorização para maiores informações a seu respeito, mesmo porque ele as considera inoportunas. Em reuniões privativas, temos sabido que Ramatís vem operando, do plano astral, há muito tempo; pois, conhecendo o trabalho sideral da humanidade terrena, ele se esforça para cooperar na sua evolução. O triângulo com uma cruz que lhe pende sobre o peito é a sua insígnia de integrante da Fraternidade da Cruz e do Triângulo, ordem desconhecida para nós. Por vezes, menciona os inúmeros iniciados que passaram pelo nosso mundo pregando a Verdade em todas as latitudes do nosso orbe e acentua que “Jesus de Nazaré foi o mais fiel intérprete da Mente Divina”.




    Que Jesus nos abençoe e que este livro ingresse em todos os lares brasileiros, a fim de acordar nos corações aquele mesmo hino que, ao nascer no mundo o Salvador, fez que os anjos descessem para entoar a mensagem do Amor Universal, Glória a Deus nas Alturas, paz na Terra aos homens de boa Vontade!




    Hercílio Maes




    




  




  



    Prefácio




    Entre as verdades objetivas integradas no neo-espiritualismo classificado de Espiritismo, uma das que têm encontrado maior relutância em ser aceita pelas religiões ortodoxas é a das comunicações dos chamados “mortos”, ou seja, dos espíritos desencarnados que, depois de se encontrarem no mundo invisível, vêm falar aos homens. No entanto, semelhante fato está suficientemente comprovado por homens que se impuseram ao mundo pela sua autoridade de cientistas eminentes, embora, como tem acontecido sempre que surgem revelações estranhas à “ciência oficial”, eles não tenham escapado aos motejos, às críticas dos que insistem em decifrar os fenômenos da vida universal, condicionando-os à configuração do meio em que vivem. É como se um peixe quisesse investigar e definir a vida terrestre atendo-se à fenomenologia do oceano. Certamente, uma de suas afirmações categóricas, seria que “fora d’água ninguém vive!”




    Citaremos, pois, as experiências assombrosas levadas a efeito por William Crookes, o célebre físico inglês, que os seus compatriotas igualam a Newton; Paulo Gibier e Charles Richet, expoentes da ciência da França; Oliver Lodge, reitor da Universidade de Birmingham, e membro da Academia Real; Frederico Myers, que o Congresso Oficial Internacional de Psicologia, realizado em Paris, em 1900, elegeu seu presidente honorário; Camille Flamarion, sábio astrônomo de projeção mundial; Russel Wallace, famoso naturalista inglês; Cesar Lombroso e Ernesto Bozzano, eminentes psiquiatras italianos; Dr. William Brown, professor de psicologia; Artur Conan Doyle, escritor, cujas obras policiais, de feição científica, são conhecidas em todos países; e, finalmente, a Sociedade de Pesquisas Psíquicas, de Londres, cujas experiências, levadas a efeito por intelectuais respeitáveis, têm averbado nas suas atas múltiplos fenômenos que identificam e comprovam a comunicação dos chamados “mortos” com os que se dizem “vivos”.




    Porém, a fim de demonstrarmos que a negação obstinada dos atuais “doutores da lei” não tem amparo nem mesmo nos livros sagrados que constituem a base da religião que professam, vamos reportar-nos ao Velho e ao Novo Testamento da Bíblia Sagrada, destacando alguns fatos que atestam a veracidade das comunicações espiritistas.




    De início, acentuaremos que, se Moisés, conforme consta do Deuteronômio, proibiu a evocação dos “mortos” ou espíritos, é porque essas comunicações são possíveis, pois, é de elementar bom senso que jamais alguém proibirá a prática de um fato que não existe.




    Ainda, no Velho Testamento, ressalta com evidência especial a comunicação de Samuel (espírito) o qual, evocado pela pitonisa de Endor, se apresentou a falar com seu irmão Saul. E nos Evangelhos estão referidos outros casos idênticos, que constituem provas irrefutáveis da idoneidade dos mesmos fenômenos. Senão, vejamos:




    A respeito do nascimento de Jesus, consta dos Evangelhos este relato: “O anjo Gabriel, dirigindo-se a Maria, disse-lhe: Ave, cheia de graça; o senhor é contigo; bendita és tu entre as mulheres. Conceberás e darás à luz um filho e lhe porás o nome de JESUS”.




    Outra comunicação espiritista é a do mesmo anjo, quando apareceu a Zacarias no templo e o avisou de que sua mulher Isabel iria ter um filho, que foi João Batista. Ainda o mesmo fenômeno, assistido por Pedro, Tiago e João, é o que se passou no Monte Tabor, quando Moisés e Elias desceram a confabular com Jesus. E referem ainda os Evangelhos que Maria Madalena, indo ao sepulcro em busca do corpo de Jesus, viu dois anjos que lhe disseram: “Buscais Jesus que foi crucificado? Não está aqui; pois ressuscitou, como tinha dito”.




    Ora, tais comunicações não diferem em coisa alguma das que, posteriormente, até esta data, têm sido dadas ao mundo, avultando sobre todas as que, entre 1857 e 1868 foram transmitidas a Allan Kardec, o missionário a quem foi confiada a codificação da doutrina espírita, a qual, condensada em alguns volumes e traduzida em diversos idiomas, está amplamente difundida por todos os países do mundo. A referida codificação foi-lhe transmitida sob assistência e controle direto do Espírito da Verdade, cumprindo-se, assim, a profecia de Jesus quando Ele disse: “Muitas coisas ainda tenho a dizer-vos, mas não as podeis suportar agora. Quando vier aquele Espírito da Verdade, vos ensinará todas as coisas, porque não falará por si mesmo”. Há, porém, um fato culminante na história da França, o qual, em face da sua repercussão na consciência da Humanidade, merece destaque à parte, pois é uma das provas mais assombrosas e convincentes do intercâmbio das almas ou espíritos desencarnados com os que ainda se encontram encarcerados no corpo perecível. Referimo-nos a Joana d’Arc, essa heroína sem par na história do mundo, a qual, conforme suas constantes afirmações, teve sempre a assistência sobrenatural dos espíritos de São Miguel, Santa Catarina e Santa Margarida, cujas vozes ou conselhos ela ouvia, e seguiu com absoluta fidelidade, na complexa e imprevista missão que Deus lhe confiara, no sentido de organizar o exército francês e salvar a França, evitando que ela fosse subjugada pela Inglaterra. Sua condenação de ser lançada numa fogueira, sentença de morte decidida e lavrada pela Igreja Anglicana e pela Igreja de Roma, não foi porque esse fenômeno das vozes, que ela referia, não fosse reconhecido pelas ditas Igrejas, como um fato verídico ou autêntico. Sua condenação foi porque, conforme sentenciaram seus julgadores, as ditas vozes procediam de Satanás e ela era uma feiticeira a serviço dessa entidade maléfica. No entanto, correm os séculos, e em 18 de abril de 1909 o Papa Bento XV declara ao mundo que a Igreja, após o severo e escrupuloso processo canônico que ela adota para elevar alguém à hierarquia da santidade, reconhecera e decidira que a donzela de Domremy não era feiticeira, mas, sim, uma alma assistida pela graça divina; e, por isso, a Igreja resolvera canonizá-la, ou seja, em seus altares, a Igreja Católica Apostólica Romana tinha agora mais uma santa, a Santa Joana d’Arc. Por conseguinte, o fato desta obra haver sido transmitida ao mundo por uma voz ou pela palavra de uma alma ou espírito já desencarnado, que se identifica pelo nome de Ramatís, não desmerece nem diminui o seu valor, pois, se ela possui substância que valha, a singularidade da sua procedência não lhe altera o mérito. O que importa é considerar a pureza, a limpidez e a lógica de suas revelações ou conteúdo.




    Sem dúvida, o orgulho de alguns sábios e a irrequieta inconformação de certos “doutores”, recusando aceitar algumas verdades que só podem ser assimiladas através do canal psíquico da intuição, hão de contrapor-se às revelações contidas nesta obra, com o surrado “argumento”: É absurdo! Ora, efetivamente, assim como não há coisa alguma mais verossímil e aceitável do que aquilo que se conhece, também, ao contrário, nada parece mais absurdo do que aquilo que se ignora. Aliás, repetimos, o grande, o maior obstáculo que se interpõe ao raciocínio dos sábios e dos teólogos do nosso mundo, quanto à assimilação de certos fenômenos do Universo, reside, justamente, em equacionarem suas perquirições, subordinando-as à limitação dos fenômenos circunjacentes do mundozinho em que vivem, como se o nosso orbe fosse a expressão regente do Cosmo. Contudo, os voos da ciência metafísica, em futuro que não está longe, modificarão, por completo, todas as configurações dos atuais conhecimentos humanos; porém, de início, como sempre tem acontecido, semelhante reforma será recebida com as mofas do ceticismo alvar e das arguições obtusas das ciências relativas. Mas, a despeito de tais óbices, o tempo corre e esta ilha angélica, a Terra, rodopiando no espaço à razão de 1.800 quilômetros por minuto, segue, imperturbável, no seu voo fantástico, de evolução, obediente aos determinismos das leis divinas, os quais se cumprem na época e na hora predeterminadas, independente do sim ou do não dos sábios humanos. Aliás, os equívocos dos sábios nunca deixarão de existir porque em face do tempo e do espaço infinitos a inteligência humana é uma expressão limitada; e por isso, não conseguirá penetrar os segredos do Absoluto sem os naturais equívocos de quem busca alguma coisa que se encontra escondida nos escaninhos de um labirinto imenso. Portanto, o homem sábio, por mais genial, ainda que consiga voar alto como as águias, jamais subirá além das limitações da ciência relativa ao seu ambiente cósmico; ou seja, ante as incógnitas do Universo, os filhos de Deus, em todas as curvas da estrada da sua evolução, descortinarão sempre um marco indicador de sua rota com esta legenda: rumo ao Infinito!




    Por conseguinte, os sábios são sábios, apenas, em relação à época em que vivem e à ignorância prevalecente da maioria; pois se o sábio Ptolomeu, cujas concepções subsistiram até a Idade Média, se apresentasse agora a defender os princípios do seu sistema geocêntrico, bastaria opor-lhe um aluno do primeiro ano ginasial para confundir as suas teorias científicas. Na verdade, a Ciência, no decurso dos séculos, tem sido e continuará a ser, por toda eternidade, uma substituição consecutiva de teorias que, embora em cada ciclo, cheguem a firmar princípios dignos de reverência, sempre, nas épocas subsequentes, as teorias anteriores vão sendo reformadas ou destruídas por revelações cada vez mais surpreendentes. É que a Ciência universal não tem pontos-finais. E tratando-se de equações ou premissas transcendentais sobre a fenomenologia do Cosmo, avançamos em dizer que grande parte das proposições inculcadas como “verdades definitivas” não passam de produtos científicos de simples ilusões; pois assim como os olhos humanos, ao observarem o pôr-do-sol, vêm uma tela harmoniosa de esplendores cromáticos, a qual, se observada “in loco”, mostrará uma realidade difusa, muito diferente do que se vê a grande distância, os olhos dos telescópios incorrem também no mesmo equívoco. Não importa que eles alcancem perspectivas que abrangem bilhões de anos-luz, pois além desse “quantum” matemático, subsiste a distância imensurável que se chama o Infinito, sempre o Infinito. Eis por que muitas ilações científicas, embora formuladas por cérebros geniais, são decalcadas sobre aparências ou hipóteses; pois, às vezes, atrás, mais além, há outra realidade ou fenômeno que, depois de constatado, demonstra que as conclusões anteriormente fixadas mediante o que foi visto pelos olhos telescópicos, constituem verdadeiros erros ou equívocos.




    Há a considerar, ainda, que a inteligência humana é impotente para solucionar certas incógnitas. Aliás, isto é comprovado por aqueles sábios que, reconhecendo-se meros instrumentos dos desígnios de Deus, têm a honestidade de confessar que a “sua descoberta” foi simples “obra do acaso”. Estão nesta categoria os cientistas missionários como Roentgen, descobridor dos Raios X e, recentemente, o famoso Fleming, o biologista modesto, que ofertou à humanidade a miraculosa Penicilina, e muitos outros. Sábios, de verdade, no sentido moral do termo, são, pois, os que, ante o tudo que ignoram, confessam que nada sabem; e por isso, o genial Sócrates é digno de especial reverência porque entre as suas sentenças judiciosas deixou também ao mundo esta lição de profunda humildade e sabedoria: quanto mais sei, mais sei que nada sei!




    Retomando o fio das nossas considerações, temos de reportar-nos agora ao ponto alto desta obra, ou seja, o ser ou não ser de uma estupenda incógnita extraterrena: a revelação formal e peremptória de que o planeta Marte é habitado. Existe, lá, uma humanidade e, além disso, mais evoluída do que a nossa. Ora, semelhante revelação vem comprovar a pluralidade dos mundos habitados, verdade, aliás, enunciada pelo próprio Jesus, quando disse: Na casa de meu Pai há muitas moradas. Não fora assim eu vos teria dito. Qual será, então, a “casa do Pai” referida por Jesus? Certamente que é o Universo, é a imensidade do Infinito. E só uma dedução pueril pode justificar a estultícia de que, entre bilhões de mundos que existem no Universo, Deus haja concedido somente à Terra o privilégio de ser a morada de seus filhos; e consequentemente, esses sóis, essas estrelas e planetas incomensuráveis seriam, então, uma espécie de barcos siderais que Deus pôs a navegar no oceano cósmico do Infinito, completamente vazios, tendo como função única, servirem de regalo aos olhos dos habitantes do nosso planetazinho. Seria, ainda, como se um armador construtor de navios, construísse suntuosos transatlânticos equipados com todos os requisitos de conforto e comodidades adequados à vida humana, e depois, os lançasse nos oceanos, sem ninguém lá dentro, atribuindo-lhes apenas, a função de irem navegando, navegando sem qualquer rumo ou utilidade; ou então, somente para serem olhados, exteriormente, por alguns seres da fauna marítima.




    Deixando de parte as incoerências graciosas ou insensatas, e encarando o problema em seus aspectos, com a lógica da razão e do bom senso, não tenhamos dúvida: até o fim deste século, a pluralidade dos mundos habitados, a pluralidade das existências, o intercâmbio do mundo invisível com a Terra serão demonstrados sob a luz de provas objetivas irrefutáveis. Porém, com certeza, logo que essas verdades forem insinuadas pela Ciência, mais uma vez os novos “sábios das escrituras”, antes de se renderem à evidência dos fatos, voltarão com as mesmas impertinências da escolástica da Idade Média. Por mais que o iluminado Galileu afirmasse que a Terra é que se movia em volta do Sol, os “doutores” não se conformaram com essa condição subalterna, atribuída a este mundozinho onde tudo é insignificante, menos o seu egoísmo, as suas vaidades, o seu orgulho e a sua ignorância.




    Essas surpreendentes conclusões da metafísica avançada terão tal repercussão na consciência da Humanidade que os prosélitos das diversas religiões, muito alvoroçados, sairão em busca de um novo templo, onde possam retemperar suas emoções irreprimíveis e santificantes de amor ao Pai que está no Céu. E as massas, agitadas por um sincretismo espiritual contagiante, ei-las, depois, todas em romagem por um só caminho. Para onde vão? Vão a caminho da única Religião Eterna, a da Igreja de Amor Universal. E, finalmente, de uma vez para sempre, serão encerradas as divergências teológicas, exclusivamente humanas, que, durante tantos séculos, têm sido o pomo de discórdia entre as diversas crenças ou religiões, separadas por causa do mesmo Deus de paz e amor, que não tem filhos preferidos nem filhos enjeitados, pois, se assim não fosse, sua bondade e sua justiça deixariam de ser infinitas. Os homens começarão a compreender e a sentir a vida através do espírito porque todos saberão por que nascem, por que vivem, por que sofrem e por que morrem.




    




    Finalmente: estamos no fim de mais um ciclo da evolução moral e física do nosso planeta. Esta civilização agoniza porque as consciências estão escravizadas, incondicionalmente, ao deus Dinheiro; pois, na realidade, pelo requinte das vaidades exibicionistas do corpo, pela abuso de comodidades supérfluas e pela usura, os corações se transformaram em verdadeiros sacos de moedas. Estamos no “princípio do fim”; e as profecias categóricas do Apocalipse não demoram a cumprir-se. Jesus tambem as enunciou, dizendo: “Haveis de ouvir falar de guerras e rumores de guerras. Olhai, não vos assusteis; é necessário que assim aconteça, mas não é ainda o fim. Pois se levantará nação contra nação, reino contra reino e haverá grandes terremotos por diversas partes, epidemias e fomes, e aparecerão do céu, coisas espantosas e grandes sinais; mas tudo isto é o princípio das dores” (Mateus, 24,6-8).




    Efetivamente, a Humanidade não pode continuar, por mais tempo, sonambulizada no meio de tão densas trevas. A lei é evoluir, é avançar; e nada impedirá essa marcha para a frente e para o Alto, pois a ascensão dos mundos obedece a desígnios invariáveis, adstritos às leis de causa e efeito do Universo Moral. As hecatombes que já se denunciam, são a Terra e o Céu com seus potenciais psíquicos, de vibrações antagônicas, em atritos medonhos, em luta caótica para, mediante dores virulentas, recompor o equilíbrio moral e espiritual da consciência coletiva, de modo que a evolução moral da Humanidade seja acelerada até ficar em linha paralela com a sua evolução intelectual. Em sua profundidade, as futuras guerras e cataclismos não se destinam a matar corpos: destinam-se a “matar consciências” a fim de que, em caráter definitivo, a paz e a fraternidade entre os povos não seja essa paz grampeada a papéis assinados pela mão da Cobiça, pela mão do Egoísmo e do Orgulho; pois, com tais sentimentos no coração dos homens, não é possível que algumas assinaturas sobre um pedaço de papel tenham o poder de gerar virtudes que eles não possuem na consciência. A paz convencionada por tratados prova, justamente, que ela não existe na alma dos contratantes. Por que é desnecessário um decreto ou lei que obrigue os pais a amarem seus filhos? Não é preciso porque esse dever, essa virtude de amor incondicional, vibra no coração da família constituída. Pois semelhante expressão moral de amor ao próximo tem de tornar-se extensiva a todos os homens e a todos os povos entre si. A astúcia meditada dos diplomatas não evitará o afundamento desta civilização metalizada e utilitarista, que luta por não morrer, mas que morrerá, irremediavelmente, conforme tem acontecido a outras já desaparecidas, e que também nasceram e tiveram sua juventude, velhice e morte. A pedra já rolou do cimo das altas montanhas do Céu; e, qual monstruoso aerólito rubente e flamejante, deslocado do seu centro de gravidade, vem cortando os espaços, em corrida furiosa e louca para, em ribombos e provações inelutáveis, esmagar o cérebro desta humanidade impermeável aos conselhos amoráveis de JESUS. E Deus está presente, pois não se trata de estruturar a conduta doméstica de uma família, mas sim de imprimir novos rumos, novas diretrizes morais e espirituais a um mundo onde vivem dois bilhões e quinhentos milhões de criaturas; mundo que o PAI criou para ser um paraíso, mas que os homens transformaram, conforme reconhecem, em um vale de lágrimas.




    Há dois mil anos, Jesus, com real fundamento, apelando para o PAI, intercedeu a favor da Humanidade pecadora, com estas palavras de misericórdia: “Perdoai-lhes, Senhor, porque eles não sabem o que fazem”. Mas, agora, a Justiça Divina falará de outro modo porque os filhos da Terra já sabem o que fazem. No entanto, apesar de já saberem o que fazem, conjeturemos: que aconteceria ao Divino Jesus se Ele, agora, voltasse ao nosso mundo e saísse, de novo, à praça pública a pregar, com o mesmo desassombro, as suas doutrinas que mandam dar sem o intuito de receber; e, além disso, increpasse os ricos, os poderosos, e defendesse os párias, os humildes? Surgiriam, com certeza, novos fariseus, novos Caifás, novos Judas e outros algozes que o matariam pela segunda vez. E se não o matassem, então, pelo menos, não escaparia de ser jogado num instituto de psicopatas.




    Esta, sem dúvida, seria a sorte do Mensageiro Divino, se, de novo, voltasse à Terra; pois, em vista da extrema decadência moral e da exaltação extrema de ódios, orgulhos e egoísmos em que se encontra o mundo, Ele, se houvesse de reportar-se aos múltiplos guias ou expoentes que têm condicionado os destinos da Humanidade, talvez a sua dor imensa desabafasse deste modo: — Ó almas, ó consciências que, durante vinte séculos, tivestes os destinos da Humanidade submetidos às diretrizes do vosso saber e do vosso domínio: que fizestes desse rebanho de ovelhas que vos confiei, pois vejo-o dividido e transformado em hordas de tigres, lobos e chacais?




    Sábios, filósofos e gênios criadores: que filosofastes, que descobristes, se não conseguistes guiar e iluminar as consciências com a luz dos ideais superiores, que honram e santificam? Papas, arcebispos, cônegos e sacerdotes de todas as religiões: que doutrinas pregastes e exemplificastes, se não conseguistes converter o mundo aos preceitos da minha Igreja, cuja substância, cujo espírito é amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a vós mesmos? Estadistas, sociólogos e legisladores: que leis promulgastes, que não estabeleceram na face da Terra a Justiça veneranda que julga o rico com o mesmo rigor que condena o humilde, o pobre, o desamparado?




    Juízes, advogados e jurados: como julgastes, absolvestes ou condenastes, que não recuperastes as consciências doentes ou transviadas? ...Generais, almirantes e guerreiros que fizestes derramar rios de sangue: por que batalhastes se não conseguistes estabelecer a paz entre os povos, nem entre vós próprios?




    Acadêmicos, professores, literatos e jornalistas: que escrevestes e doutrinastes, se não fostes capazes de moldar a consciência da humanidade, no caminho do amor, da honra e da virtude?




    Sim: Ó almas, ó cérebros que tivestes os destinos do mundo em vossas mãos e a infância e a juventude de todas as gerações sujeitas às luzes do vosso saber e do vosso arbítrio: que uso fizestes da vossa faculdade de meditar e expor, de aconselhar e convencer, de esclarecer e orientar? Se, afinal, tendo vós sido os expoentes da moral que ensina e da força que governa, decorridos dois mil anos, me apresentais todos os povos, todas as nações prontas a deflagrarem a maior hecatombe de horror, sangue e morte como jamais se abateu na face da Terra, a qual, em verdade, é uma guerra também contra mim e contra o PAI que me enviou para vos dizer: amai-vos uns aos outros como irmãos; amai-vos como eu vos amo!




    Ai de mim! ai de mim! pois, se há vinte séculos fui crucificado no Calvário uma só vez, agora, estou sendo crucificado todos os dias, no calvário de milhões de consciências e corações. Por isso, qual outro Jeremias às portas de Jerusalém, também eu vos lamento pela sorte, pelo ranger de dentes que vos aguarda. (...) A imperdoável negligência de uns, e o livre-arbítrio de todos, subverteu, desarticulou o equilíbrio moral, social e econômico do mundo. Por tudo isto, os tempos são chegados para que a Humanidade deste planeta se reajuste aos princípios da Lei Divina, já que a maioria dos homens embora se “deslumbre com a maravilha do Céu estrelado, ainda não acendeu uma vela no próprio coração”. Contudo, não desesperemos em extremo. Se as dores agudas que se aproximam estão elevadas à contingência de uma dolorosa necessidade, trata-se de indispensável “operação cirúrgica” na alma da Humanidade, a fim de que ela, depois, crie no orbe um ambiente de paz e amor cristianizado. E, como prenúncio da era regeneradora, já se ouvem nas altas regiões estreladas as harmonias, os cânticos celestiais dos mensageiros de Jesus, anunciando que a periferia da Terra vai começar a ser bombardeada por formidáveis jatos de luz esterilizante, para que os espíritos das trevas que a circundam sejam afastados para outros mundos, cujo ambiente psicomagnético vibra em consonância com o teor moral, deprimente, dessas almas odientas.




    Aproxima-se o terceiro milênio e, logo, nos seus albores, as almas começarão a sentir-se iluminadas por vibrações íntimas, de uma nova luz moral e espiritual, que transcende as nossas atuais concepções. Em vez dessa caridade anêmica, que nos sensibiliza porque o “infeliz” está “aqui”, perto de nós, é o amor votado também ao próximo que está longe, é o amor de caráter universalista, virtude excelsa, comum nas humanidades dos mundos siderais, e que pode ser definida como “egoísmo de fazer o bem”. O egoísmo extremo e rude que incrustou na mente dos homens do nosso mundo atual, a concepção materialista e voraz de que o tempo é dinheiro, será substituída pelo aforismo ou legenda santificante de que o tempo é amor-fraternidade.




    Enfim, a raça dourada desse novo ciclo milenário transformará o nosso planeta em um verdadeiro paraíso, pois as concepções morais e sociais de seus moradores serão estruturadas à base do Evangelho de Jesus, o estadista ímpar, o sociólogo máximo que, na singela sentença “ama a teu próximo como a ti mesmo” estatuiu a lei eterna e única que, de modo absoluto e infalível, conseguirá fundar a verdadeira fraternidade na Terra; lei que ainda não foi superada pelos milhares de códigos que os sociólogos e estadistas humanos têm criado, para estabelecer a paz entre os homens, sem, no entanto, conseguirem alcançá-la com as suas experiências, que já duram vinte séculos. Reinará, também, uma nova Justiça, muito diferente dessa Justiça cujo símbolo tem os olhos vendados, para não poder ver os pesos falsos que jogam na sua balança ou não se envergonhar das trapaças que os homens fazem em seu nome. Justiça onzenária, em que o rico, o poderoso suborna ou aluga consciências por maior ou menor preço; não será, enfim, essa justiça da sofística, da astúcia e da retórica que subverte a Verdade, fazendo que o Direito se entorpeça, se curve até ficar torto, escamoteado no labirinto infernal dessas milhões de garatujas rabiscadas nos massudos calhamaços denominados autos e processos.




    Igualmente, os ministérios da guerra terão substituído a sua legenda agressiva pela de ministérios da paz; e os aniversários das guerras, ou matanças fratricidas, deixarão de ser festejados. Finalmente, JESUS será reconhecido por todos os Povos como o Sábio, Mártir e Santo que faz jus a festividades jubilosas no mundo inteiro; pois, enquanto cada país, atualmente, comemora os seus heróis ou libertadores privados, Jesus sofreu, morreu e ainda vive em Espírito, na sua luta divina de salvar, não apenas um país, mas a Humanidade inteira. As fulgurações sociais, morais e espirituais do terceiro milênio serão, enfim, a Nova Luz que jamais se apagará. E, então, a Humanidade, integrada na paz, no amor, na fraternidade universalista, sentirá vibrar eternamente no seu espírito as harmonias celestiais do mesmo cântico que há dois mil anos os anjos entoaram nos céus da Palestina: Glória a Deus nas Alturas, paz na Terra aos homens de boa vontade!




    José Fuzeira




    




  




  



    Introdução de Ramatís




    Meus irmãos, eis em vossas mãos, as notícias de uma coletividade que já compreende o determinismo da Vida superior, reconhecendo que a situação física, nos mundos planetários, é a de provisória romagem para aquisição dos valores eternos do espírito.




    Assegurando-vos a existência de outra humanidade mais evolvida do que a vossa, no campo das realizações terrestres, não temos por escopo distrair-vos das responsabilidades espirituais que vos incumbem. Cumprimos o sagrado dever de vos transmitir um relato singelo da civilização marciana, movidos pelo intuito de vos estimular, para que aproveiteis as derradeiras oportunidades da vossa renovação para o Alto.




    A hora profética soou, inapelavelmente, convocando os homens de boa vontade, ajustando responsabilidades, e decidindo quanto ao novo plano de retificações espirituais. Lançamos mão de todos os recursos disponíveis, no momento, a fim de provocarmos um despertamento geral através de todos os sentidos. Sentimos quanto será triste o destino da criatura desterrada, para recompor a sua veste enodoada pelas indignidades psíquicas. Mundos rudes e impiedosos funcionarão, doravante, como tanques de lágrimas onde o homem terreno procurará, sob a dor e o silêncio de sua alma, os recursos de higiene que são devidos ao anjo das esferas edênicas.




    Por isso vos lembramos os extremos em que vos encontrais: orbes inferiores já funcionando, como o curso letivo para a purificação tão necessária, ou mundos superiores acenandovos para o curso da academia sideral.




    Marte, na realidade, é a divina morada que vos aguarda noutras romagens, atraindo-vos amorosamente, na espera fraterna, desde que obtenhais o divino selo do Cristo. Quando vossas emoções vibrarem em consonância com a sublime filosofia do Evangelho; quando os vossos corações forem taças vivas da linfa maravilhosa do amor e iluminarem os caminhos traçados pelos vossos cérebros, então podereis transferir-vos, se assim o quiserdes, para o doce convívio dos marcianos, onde acalentareis sonhos jubilosos e encontrareis maior soma de Verdade.




    Contudo, mesmo os que serão emigrados para recomeço das lições reprovadas, e que suspirarão, em momentos de nostalgia, ante a perda do seu “paraíso terrestre”, não estão deserdados dos bens eternos de Deus. O magnânimo Pai vos atende sempre. Mas, quanto ao destino que preferis, Ele também é paciente em aguardar-vos na figura bíblica do “filho pródigo”. Há um determinismo indesviável: o animal transformar-se em anjo. E há um livre-arbítrio, respeitado também pelo próprio Criador, em suas criaturas: a maior ou menor demora no desejo de ser anjo.




    Havendo tomado conhecimento destas pálidas descrições, de uma realidade que ainda transcende o teor de nossas comunicações, como é a humanidade em Marte, oxalá possais vibrar de bom ânimo, reconhecendo que, por mais acerba que seja a vossa dor e mais desesperada a vossa vida terráquea, a bondade do Pai vos reserva um oásis de Ventura, onde mitigareis a vossa sede de afetos e ansiedade de Paz. E aqui vos recordamos, na pureza de nossas intenções: a senda iniciada para atingirdes objetivos tão divinos, ainda é a transmutação de vossas paixões inferiores na sublimidade do Evangelho Vivo de Jesus.




    Paz e Amor




    Ramatís




    




  




  



    Planeta Marte
A visão da ciência astronômica do século XX




    Marte é um planeta como a Terra. Gira em torno do Sol num curso que fica fora do da Terra. Seu diâmetro, de 6.800 km, é por conseguinte quase exatamente igual à extensão da costa brasileira. Marte é reconhecível pela sua luz brilhante, avermelhada. Com bons telescópios pode-se ver sua superfície e verificar que um dia em Marte tem quase a mesma duração que um dia na Terra.1 Veem-se manchas claras e escuras, havendo linhas de comunicação entre as áreas escuras, os chamados canais. Conclui-se que os lugares escuros são mares, ligados entre si através da terra por meio de rios ou canais. No decorrer de um ano de Marte, pode-se averiguar modificação da cor, nas partes de terra, o que indica vegetação, matas etc. Pode-se verificar ainda que Marte tem atmosfera de composição quase idêntica à da Terra. Ocasionalmente, observam-se nuvens. Nos dois polos, aparecem, durante o inverno de Marte, regiões brancas, que durante o verão recuam, o que leva a concluir que há gelo e degelo. Nos anos de 1882 até 1888, o astrônomo italiano Schiaparelli averiguou duplicação de alguns canais. A duplicação de um canal dá-se muito depressa, dentro de alguns dias, durando por toda uma estação do ano. A duplicação não era, porém, visível cada ano, ao mesmo tempo, em todos os canais. Não persistem dúvidas quanto a trabalhar as forças elementares da natureza em movimentos vivos e ritmo periódico na superfície de Marte. É evidente que esse planeta vive e cria, em obras semelhantes às da Terra. Em 24 de junho de 1954, o planeta Marte esteve em oposição ao Sol, isto é, visto da Terra, Marte ficou fronteiro ao Sol, visível no céu durante a noite toda. Nesse dia, sua distância da Terra era de 65 milhões de quilômetros. Em 2 de julho aproximou-se da Terra, sendo a distância entre ambos os planetas de 64 milhões de quilômetros. Em seguida, afastou-se novamente, atingindo em maio de 1955 uma distância de cerca de 400 milhões de quilômetros.2




    




  




  



    Planeta Marte
O que sabemos hoje a seu respeito




    Nos últimos séculos, com o progresso do conhecimento a respeito do Universo, e o surgimento no meio astronômico das ideias relativas à pluralidade dos mundos habitados, o planeta vermelho assumiu uma posição de destaque absoluto nessa área da ciência. Conforme nossa capacidade de observação astronômica evoluía, e podíamos ver mais distante e com maior definição, os astrônomos do século XIX começaram a perceber que a vida, se existisse em outros pontos de nosso sistema solar, poderia ter-se tornado uma realidade objetiva justamente em Marte.




    A observação telescópica não deixava dúvidas de que nosso vizinho vermelho apresentava duas calotas polares que poderiam ser constituídas de água congelada. A observação sistemática do planeta já havia revelado também que ocorriam modificações, em termos de coloração, na superfície do planeta, conforme suas estações se sucediam, o que levava alguns a acreditar que estávamos diante de sinais de alguma forma de vegetação, cuja manifestação, em maior escala, poderia estar relacionada com a variação de temperatura, conforme as estações do ano se sucediam.




    Mas foi sem dúvida a partir do astrônomo norte-americano Percival Lowell, já no final do século XIX, mais precisamente em 1895, que a possibilidade de vida — e mais do que isso, a presença de uma civilização extraterrestre avançada no planeta —, tomou corpo definitivamente e começou a ser discutida de maneira mais objetiva. O astrônomo afirmou na época que havia encontrado sinais de uma série de canais artificiais em Marte, os quais, em suas interpretações, levavam a água proveniente dos polos para várias cidades de uma complexa civilização. Lowell chegou a produzir mapas detalhados de toda essa estrutura, supostamente observada por ele ao longo de intermináveis noites ao telescópio, mas acabou não encontrando seguidores, pois outros astrônomos com equipamentos óticos similares, nas mais diferentes regiões do planeta, acabaram não conseguindo reproduzir suas observações. Até hoje existe um mistério em torno desse assunto. Estaríamos diante de uma grande ilusão?




    Independentemente da falta de base, em termos objetivos, no que diz respeito às supostas descobertas de Lowell, a verdade é que o interesse por Marte, e as especulações sobre a presença de vida, persistiram ao longo das décadas seguintes. Fosse na ficção literária, ou mesmo no cinema, se existissem extraterrestres, eles habitariam aquele planeta. Mesmo dentro do meio astronômico, essa possibilidade não fora esquecida; pelo contrário, tal possibilidade continuava viva, alimentada por sucessivas observações de seu solo, que continuava a apresentar as já mencionadas mutações de coloração. Cada vez que Marte se aproximava da Terra durante as chamadas oposições (quando o Sol, Terra e Marte ficam alinhados) a atenção sobre nosso vizinho aumentava.




    Assim, já com o surgimento da era espacial, tornara-se evidente que, após a colocação dos primeiros satélites na órbita terrestre, e a chegada do homem ao espaço, nosso vizinho receberia realmente uma atenção especial. No dia 14 de julho de 1965, entretanto, quando a espaçonave Mariner 4, lançada ao espaço no ano anterior pela Nasa, finalmente passou pelo planeta e obteve as primeira fotografias da era espacial, foi revelado um mundo bem diferente, onde as possibilidades de vida pareciam na verdade um sonho sem sentido que só poderia ser alimentado mediante uma fuga para o irreal. Cada uma das 22 fotografias obtidas pela espaçonave apresentava uma visão quase tão desoladora quanto a paisagem lunar, em que as crateras de impacto são o destaque maior. Não havia o menor sinal que pudesse levar alguém a pensar seriamente na possibilidade de vida ali existente, muito menos na presença de uma civilização avançada, como aquela imaginada por Lovell.




    Mas, com o passar dos anos, essa visão foi sendo progressivamente modificada, mais uma vez. Em 1971, mais exatamente no dia 14 de novembro, entrava na órbita do planeta a espaçonave Mariner 9, também da Nasa — a primeira a orbitar o planeta vermelho, que obteria 7329 fotos, as quais, em conjunto, forneceriam pela primeira vez uma ideia real das condições ambientais reinantes não só no presente, como no passado. Podemos dizer que nossa ciência espacial começava realmente a explorar nosso vizinho mais polêmico.




    




    Algumas das primeiras imagens já mostravam que Marte havia tido no passado condições ambientais bem mais favoráveis à presença de vida: foram fotografados inúmeros leitos de antigos rios, onde, em uma época remota, existira água. Definitivamente o planeta vermelho tivera uma atmosfera mais densa, rica em oxigênio, e as temperaturas teriam de ter sido, em termos de média, bem superiores às atuais. Ou seja, se a Mariner 4, em decorrência das próprias limitações tecnológicas da missão, havia fornecido uma imagem desoladora do planeta, sua sucessora trazia novamente uma motivação para um aprofundamento ainda maior das investigações, inclusive no que diz respeito à busca de sinais de vida, mesmo sem falarmos de algumas imagens realmente polêmicas na época, cujas interpretações reais circulavam apenas entre poucos dentro do complexo espacial dos EUA.




    Entre as milhares de fotografias obtidas, existiam algumas que mostravam já os primeiros sinais de atividade inteligente no solo de Marte. Na região conhecida como Elysium, por exemplo, foram fotografados dois pares de pirâmides, todas com três lados, muito mais altas do que as existentes em nosso mundo, além de outras estruturas, aparentemente em ruínas. Os primeiros sinais de uma antiga civilização estavam descobertos, por mais que oficialmente a Nasa não aceitasse discutir tal realidade.




    Após a missão Mariner 9, e principalmente a das Vikings, que chegaram a Marte em 1976, por maior que fosse a força da documentação conseguida pelos módulos orbitais, e pelos dois landers (módulos de descida), falar de vida inteligente no passado (ruínas), ou mesmo microbiana, acabou sendo considerado algo forte na época. De início, a Nasa tinha admitido resultados positivos em testes realizados com amostras do solo recolhidas pelos braços mecânicos dos módulos de descida das duas espaçonaves, que foram depois desconsiderados e agora estão sendo alvo de novas considerações. Por razões até acadêmicas e científicas, seria prudente aguardar uma nova espaçonave que pudesse fotografar o solo do planeta com um grau de definição ainda maior, e de uma distância mais reduzida. Isto para não falar algo fundamental: não é a Nasa que decide o que pode ou não ser divulgado; ela apenas participa e segue uma política que é elaborada fora de sua, vamos dizer, jurisdição.




    Não foi difícil perceber nas “entrelinhas” das declarações de certas personalidades da esfera espacial dos Eua, como do hoje saudoso Carl Sagan, os sinais do que havia ou não sido encontrado em Marte. Ele afinal fora um dos principais responsáveis pelo projeto Viking e pela busca de vida em Marte. Sagan chegou, por exemplo, a publicar duas imagens bem sugestivas em seu livro Cosmos. Uma delas, das já mencionadas pirâmides do Elysium, fazendo uma referência de que deveriam ser mais investigadas no futuro, e outra do Vale Kasei, um antigo vale fluvial de Marte, que, como pode ser observado na fotografia, apresenta os sinais do que parece ser, em minha opinião, um processo de irrigação artificial a partir de uma de suas antigas margens.3




    O fato é que com o fracasso da Mars Observer, declarada perdida e sem comunicação justamente no momento em que se preparava para entrar em órbita do planeta, em agosto de 1993, os norte-americanos só chegariam a Marte novamente em 1997 com a Mars Global Surveyor, e com a Mars Pathfinder (o primeiro jipe robótico), lançados ao espaço quase simultaneamente, logo após a morte prematura de Sagan. Ou seja, ele não viu tudo aquilo que certamente sonhava ver, o que de uma maneira muito especial parecia já saber. Basta ler o livro Cosmos para ter essa percepção. Chegou a falar da possibilidade de “existirem pequenas formas de vida em cada grão de areia do planeta, e grandes formas em outras regiões distantes dos pontos em que as Vikings desceram”. Isso foi escrito 30 anos atrás por uma personalidade do mundo científico totalmente alheia à realidade do fenômeno ufo. Imaginem se fosse diferente!




    Com a entrada em órbita da Mars Global Surveyor, em 11 de setembro de 1997, e o pouso da Pathfinder, que já havia ocorrido em 4 de julho, os mentores do acobertamento e seus representantes dentro da Nasa deram uma cartada decisiva para tirar o interesse da mídia e afastar a população do que estava prestes a acontecer. Tanto seus cientistas, como vários outros que já tinham feito denúncias contra o acobertamento das imagens do programa de exploração do planeta, sabiam perfeitamente que, com o nível de definição das câmeras da Mgs, o “véu finalmente cairia”. O que aconteceu poucos dias depois foi um dos mais vergonhosos atos perpetrados nos Eua contra a consciência de seu povo, e porque não dizer da humanidade.




    




    Logo depois de fotografar Cydonia, a região onde, em 1976, fora fotografada pela Viking, por várias vezes, a polêmica imagem de uma estrutura semelhante à cabeça humana fitando o céu, e que se tornara uma espécie de ícone dos sinais da antiga civilização, a agência espacial chamou a imprensa e liberou uma imagem surpreendente em que nada ou quase nada podia ser visto, o que, segundo as declarações oficiais da Nasa apresentadas conjuntamente com a imagem, comprovava que o “rosto”, ou a “face”, como também passou a ser conhecida, simplesmente não existia como uma estrutura. Tudo não passava, como oficialmente já era dito desde sua descoberta, de uma ilusão.




    Recordo-me perfeitamente de ter assistido esse triste espetáculo, inclusive nos telejornais da época em nosso país. O que mais me surpreendeu foi a facilidade que tanto a mídia, como expressiva parcela da população, encararam o que estava sendo oferecido. Coisas desse tipo acontecem, e são planejadas supostamente a partir da ideia de que expressiva parcela da humanidade pode ser facilmente manipulada mediante o nível de percepção de suas mentes, o que na verdade, sabemos, está muito próximo da realidade. Como consequência desse “espetáculo”, vez por outra, vejo ainda, para minha surpresa, alguns colegas de nossa própria área se referirem à essa estrutura como um engodo. Para agirem assim, devem desconhecer todos os estudos que já foram realizados por várias personalidades, inclusive do mundo astronômico e acadêmico, especialistas em ótica, processamento de imagens etc., os quais já divulgaram seus estudos técnicos. O que a Nasa fez até hoje em contrapartida: disse não, não existe nada! Por acaso algum dia a Nasa declarou que os ufos existem?




    Mas, como de costume, a fraude foi logo descoberta, e, como também acontece normalmente, ignorada quase totalmente pela mídia e pela população desatenta. A nota oficial foi manchete, a denúncia sobre a fraude esquecida. A agência espacial além de ter fotografado pela primeira vez, na referida missão, “a face” na mais desfavorável posição possível, em termos de inclinação, havia suprimido na hora de “montar” a imagem todos os recursos básicos utilizados normalmente no processamento de imagens. Para que se tenha uma ideia clara do que foi feito, basta dizer que, depois da descoberta da fraude por aqueles que sempre denunciaram o acobertamento, foi utilizada uma foto aérea do Pentágono para demonstração do que havia sido feito. Passada para o mesmo nível de definição utilizado na imagem do “rosto”, o centro do poder militar norte-americano ficou simplesmente irreconhecível.




    Com a reconstituição da devida definição, a primeira foto da “face” conseguida depois de mais de vinte anos, como declarou posteriormente à imprensa o astrônomo norte-americano Tom Van Flandern, do US Naval Observatory, autor de vários livros, comprova de maneira definitiva que estamos diante de uma estrutura artificial. Flandern chegou a fazer um detalhado depoimento revelando os motivos e detalhes que o levaram a essa conclusão, apresentando tudo posteriormente na forma de uma conferência pública em Washington, no dia 8 de maio de 2001, em que teve o apoio de outros especialistas (físicos, geólogos etc).




    Com o efeito gerado pela manobra relativa à foto da “face”, e com a mídia acompanhando à distância a missão, a Nasa, mediante a Mgs, deu seguimento ao mais extraordinário processo de mapeamento fotográfico do planeta vermelho, enquanto a Pathfinder explorava particularidades de seu solo, que permitiu não só documentar de maneira evidente os sinais da antiga civilização nos locais antes já vislumbrados, como a detecção de outras ruínas e sinais de estruturas gigantescas que aparecem preservadas nas fotos, como se fossem coisas em atividade na atualidade. Como continua a fazer até hoje, periodicamente, mediante seus press releases, chamava a atenção para algumas fotos sem maiores implicações.




    O fato é que, após a Pathfinder e a Mars Global Surveyor, o planeta eermelho foi “invadido” literalmente por nossas missões espaciais. No momento, estão em operação, além dos dois jipes robóticos (Spirit e Opportunity), entre outras espaçonaves, a Mars Reconnaissance e a Mars Express, da Agência Espacial Europeia.




    A Nasa parece que está se preparando para fazer grandes revelações, ou pelo menos deu já alguns passos decisivos nessa direção. Segundo as declarações oficiais, Marte foi realmente, em uma passado não muito bem mensurado em termos de antiguidade, um mundo com condições ambientais bem próximas às da Terra atual: possuiu rios, lagos, e provavelmente mares, e uma atmosfera mais densa e rica em oxigênio. Suas recentes manifestações revelaram que o planeta vermelho foi possivelmente “habitável”. Mesmo hoje, existiria muito mais água do que inicialmente foi imaginado no passado; água inclusive em estado líquido, longe das regiões polares, onde sabemos que existe em abundância.




    Mediante os estudos realizados em um pequeno fragmento do planeta (o meteorito ALH84001), a Nasa já havia afirmado, em um evento na Casa Branca em que o presidente Bill Clinton apresentou o fato como a descoberta do século, que Marte possuiu vida primitiva (microbiana), em passado remoto. Conforme foi divulgado na oportunidade, foram achados sinais claros de vida em estado fossilizado. Agora a discussão em termos oficiosos é se existe ainda alguma forma de vida na atualidade, mesmo que seja “só vegetal”. O que falta dizer? As condições e a base para as afirmativas finais já estão lançadas, e provavelmente serão feitas de maneira individual. Passo a passo, com o passar dos anos, estamos sendo preparados para essas revelações.




    Existiu não só vida inteligente no passado e uma civilização cuja origem não podemos ainda fazer ideia, como hoje existe vida vegetal, e, mais do que isso, uma forte presença também de seres cujas instalações foram e continuam sendo fotografadas, como afirmamos antes. Essas fotos, e nossas interpretações, independentemente das negativas oficiosas da Nasa e da Agência Espacial Europeia, constituem uma prova definitiva. Esta não só é minha opinião, mas a de inúmeros investigadores independentes dos Eua e da Europa, incluindo astrônomos, físicos, geólogos, biólogos, especialistas em processamento de imagens, etc.




    Rio de Janeiro, 8 de abril de 2008




    Marco Antonio Petit4




    




  




  



    Aspectos gerais marcianos




    “Na casa de meu Pai há muitas moradas”. (Jo 14,2)




    “Muitas coisas ainda tenho a vos dizer, mas não as podeis suportar agora. Quando vier aquele Espírito da Verdade, Ele vos ensinará toda a verdade, porque não falará por si mesmo, mas dirá o que ouvir, e vos ensinará as coisas que virão”. (Jo 16,12-13)




    



      	
PERGUNTA: — Marte é habitado?




    




    RAMATÍS: — É um dos mundos enunciados por Jesus quando Ele disse: “Há muitas moradas na casa de meu Pai”. Vive lá uma humanidade mais evoluída do que a terrestre, embora guardando certa semelhança física.




    Marte é um grau sideral à vossa vanguarda e é, também, a vossa futura realidade espiritual; porém, tal ascensão não se processa aos saltos nem sob regime de cruel constrangimento ou de privilégios inadmissíveis no curso que a Lei Suprema estatuiu para a evolução planetária.




    Inúmeros planetas em que a brisa é melodia celestial e os seres vivos se assemelham a focos de luz policrômica, em que a humanidade é um todo sinfônico de luz, perfume e sons, constituem, todos, vossas futuras moradas. E assim virão a ser a Terra, Marte e Mercúrio; pois na sua eterna pulsação de vida e ansiedade, a cadeia de orbes que se prendem ao invisível colar cósmico, forma a alta e imensurável escada de Jacó que o homem terá de subir para alcançar a Verdade espiritual que lhe facultará a conquista da felicidade celestial absoluta.




    Jesus traçou o roteiro definitivo para vos libertardes das reencarnações expiatórias; porém, infelizmente, ainda preferis a ganga inferior em vez da “túnica nupcial” a envolver vossa alma criada para a Luz e para o Bem em todos os recantos do Universo.




    



      	
PERGUNTA: — Os habitantes de Marte são muito mais adiantados do que os da Terra?




    




    




    RAMATÍS: — Sim; pois já são isentos dos impulsos da violência e das deprimências ou vícios das paixões inferiores que ainda imperam na Terra. Eles demonstram usufruir a paz de uma vida serena e equilibrada no campo emotivo, muito contribuindo para esse ambiente as instituições sábias que os dirigem, orientadas por espíritos de profunda compreensão e equidade.




    



      	
PERGUNTA: — Poderíeis dar-nos ideia mais nítida desse adiantamento, em relação ao nosso grau evolutivo?




    




    RAMATÍS: — Sem a presunção de um cálculo exato, tomando por base a cronologia do vosso provisório calendário terrestre, pressupomos que os marcianos, em relação a vós, estejam adiantados moralmente um milênio; e mais ou menos cinco séculos, no campo científico.




    



      	
PERGUNTA: — Na esfera científica, quais os setores em que é maior a disparidade de evolução?




    




    RAMATÍS: — Em quase todas as ciências que dependem de “energia motriz”. Na Terra estais subordinados, especialmente, à eletricidade; porém, no planeta Marte, graças à engenhosa descoberta e aproveitamento da força magnética, cuja essência íntima está profundamente relacionada ao conhecimento do plano etérico, os marcianos lograram progressos ainda inconcebíveis para o vosso mundo.




    



      	
PERGUNTA: — Quais as características científicas e técnicas da Terra, que mais se aproximam das realizações marcianas?




    




    RAMATÍS: — Achamos certas semelhanças nos vestuários, embora ainda ignoreis o tecido magnético e de ação terapêutica. O mobiliário residencial e sua decoração apresenta alguma equivalência, dando-se o mesmo com os edifícios públicos. Existe, igualmente, semelhança nos traços e aspectos das vossas modernas e largas rodovias e avenidas.




    



      	
PERGUNTA: — Na botânica e na química, distanciam-se muito de nós?




    




    RAMATÍS: — Nesses dois setores os marcianos conseguiram um avanço verdadeiramente genial, do qual a vossa ciência ainda está muito distanciada. No que respeita à botânica, por exemplo, precedem-vos de duzentos a trezentos anos quanto ao “quimismo” vegetal; pois alcançaram prodígios que, sem exagero, são os que referem os vossos contos de fadas.




    



      	
PERGUNTA: — A duração do dia, em Marte, coincide exatamente com a prevista pelos nossos astrônomos?




    




    




    RAMATÍS: — Sim; é de vinte e quatro horas e quarenta minutos, mais ou menos, somando um total de 688 dias o ano marciano. As estações são mais longas e sem as violentas mutações da atmosfera terrestre.




    



      	
PERGUNTA: — A atmosfera de Marte é realmente como afirmam os nossos cientistas?




    




    RAMATÍS: — É semelhante à da Terra, embora mais rarefeita por estar em sintonia com a natureza mais delicada de seus habitantes.




    



      	
PERGUNTA: — Os marcianos poderiam suportar a nossa atmosfera?




    




    RAMATÍS: — Mediante adaptação gradativa e metódica, poderiam suportar o vosso meio, porquanto não existem absolutas diferenças biológicas.




    



      	
PERGUNTA: — E nós também poderíamos adaptar-nos à atmosfera marciana?




    




    RAMATÍS: — Há a considerar que a atmosfera de Marte é bastante tênue para os vossos pulmões, que são adequados ao oxigênio contaminado de impurezas. E enquanto a vossa respiração depende, especialmente, de quantidade, a dos marcianos é essencial pela qualidade. Eles poderiam adaptar-se mais facilmente ao vosso meio, por poderem absorver o magnetismo ambiente que lhes é elemento vital. Ao contrário, vós seríeis um tanto afetados em vossa função respiratória por não poderdes substituir ou compensar “volume por qualidade”.




    



      	
PERGUNTA: — No entanto, os nossos astrônomos alegam a impossibilidade de vida humana em Marte, pela considerável falta de oxigênio. Que vos parece?




    




    RAMATÍS: — Desse ponto de vista, demasiadamente exagerado, os marcianos também poderiam alegar a impraticabilidade de vida na Terra, em face de existir excesso de oxigênio. E, talvez, pela sua impureza, o considerassem até mais adequado aos pulmões hipertrofiados dos batráquios, do que próprio para os seres humanos. Alegam os vossos cientistas que a atmosfera marciana é pobre de oxigênio, mas nós indagamos: em relação a que padrão? Ao vosso mundo? Porventura, esses cientistas têm alguma base ou fundamento racional e acatável, que os induza a fixar a vida cosmológica do vosso planeta como o padrão absoluto para aferir os valores “aquém” ou “além” no Universo?




    




    



      	
PERGUNTA: — Quais os requisitos que favorecem os marcianos, nessa respiração qualitativa, que enunciais?




    




    RAMATÍS: — Supervisionado pela própria lei reguladora da vida, grande parte desse metabolismo proveio da necessidade de adaptação gradual às modificações do ambiente. A respiração periférica tornou-se mais “profunda”, mais etérica. O mesmo fenômeno se verifica, atualmente, em relação ao pulmão humano, terrestre, comparando-o com o mesmo órgão dos homens que existiram nas épocas primitivas. E os animais antediluvianos possuíram pulmões rudes, semelhantes a monstruosos foles de couro cru, por terem de absorver um ar atmosférico saturado dos gases deletérios de um mundo em formação.




    Os marcianos são, pois, admiravelmente receptivos às “emanações magnéticas” do ar que respiram. Porém, o seu equilíbrio orgânico, quanto à saúde, resulta, essencialmente, do seu sistema dietético, pois eles têm repúdio absoluto pela ingestão de qualquer alimento ou produto de origem animal; não cometem excessos de mesa e têm, igualmente, natural aversão aos vícios do fumo e do álcool. Acresce, ainda, que a proteção fisiológica alcançada pela sua genial medicina, dispensa-os da terapêutica de corrosivos ou alcalóides. Desconhecem, também, os quadros aflitivos das múltiplas enfermidades terrenas, tais como o histerismo, a sífilis, as alienações mentais, doenças produzidas por existência desequilibrada e pelas constantes exaltações ou conflitos emotivos.




    Finalmente, portadores de uma tessitura organofuncional excelente, em que prevalece a circulação arterial sobre um pequeno campo de rede venosa, o seu equilíbrio vital não exige grandes quotas de oxigênio para atender o seu delicado metabolismo respiratório.




    



      	
PERGUNTA: — Então, podereis dizer-nos qual a natureza das moléstias graves que afetam a saúde dos marcianos; e, também, qual a sua longevidade, tomando por base o tempo que atribuímos ao nosso ano terrestre?




    




    RAMATÍS: — No capítulo “A Medicina em Marte”, abordaremos, detalhadamente, os diversos aspectos referentes a essas indagações.




    



      	
PERGUNTA: — Os nossos cientistas obstinam-se em afirmar que a temperatura de Marte, durante o dia, atinge um grau de calor tão elevado que os terrícolas não poderiam suportá-lo; acontecendo o mesmo durante a noite, pois o frio excede muito as temperaturas mais baixas do nosso orbe. Por conseguinte, num ambiente de tais extremos, a vida dos terrícolas seria absolutamente impossível. Não vos parece?




    




    RAMATÍS: — O defeito proverbial da ciência terrena é conceituar situações da vida noutros orbes, exclusivamente baseada no “modus vivendi” dos terrícolas. Entretanto, podemos afirmar que em inúmeros planos de vida há organismos humanos, à base de silício, alumínio, ferro e outros elementos, embora sob constituição “fisioquímica” distante de vossas compreensões. Mundos há, de ordem física, em que a predominância de hidrogênio e hélio, nos seres, cria-lhes admirável “luz áurica” transparente e visível à menor obscuridade, lembrando os noctívagos vaga-lumes. Não podeis firmar conceitos basilares, atendo-vos ao ambiente cósmico e restrito de vossa morada planetária, julgando “ex-abrupto” a constituição dos outros orbes que se encontram espalhados pelo Infinito.




    



      	
PERGUNTA: — Tais conclusões se firmam, no entanto, em investigações de caráter científico, apoiadas em resultados de matemática astronômica. Haverá erro nesses cálculos?




    




    RAMATÍS: — Mas os vossos cientistas também sabem




    que os espaços estão inundados de poeiras cósmicas, cinzas dos desgastes planetários, ocasionados pelas faíscas “eletromagnéticas” dos movimentos e oscilações dos sistemas solares. As próprias linhas de forças magnéticas que sustentam e ajustam satélites aos núcleos solares, perturbam e interferem nos raios luminosos que viajam em direção ao vosso mundo. Há a considerar, também, que as atmosferas que circundam cada orbe, se tornam lentes gasosas deformáveis aos raios luminosos; resultando, por isso, certa percentagem de erro na vossa visão astronômica, e, também, na própria observação espectral que resulta da decomposição prismática. A ciência terrestre não desconhece esses percalços; e como em ciência não há pontos finais, ela, através do tempo, vai expondo novas teorias e impondo corrigendas que importam em formais desmentidos a concepções anteriores, tidas como definitivas.




    De Newton a Einstein, quantas vezes a ciência astronômica teve que retificar as premissas e o curso de suas observações. Como exemplo, citaremos o que aconteceu quanto à concepção científica que proclamou o sistema geocêntrico como verdade incontestável; porém, mais tarde, foi demonstrado, justamente, o contrário, ou seja, a realidade do sistema heliocêntrico.




    



      	
PERGUNTA: — Qual a temperatura natural de Marte, baseando-nos em nossas convenções termométricas?




    




    




    RAMATÍS: — Nas regiões equatoriais a temperatura oscila de 25 a 30 graus, a qual é agradabilíssima ao sistema




    biológico marciano. Chove raramente; e, pelas quedas bruscas, à noite são comuns as geadas; mas isto não traz preocupações aos habitantes, pois a ciência marciana domina as forças da natureza e sabe agir em oposição aos desequilíbrios atmosféricos.




    



      	
PERGUNTA: — E essas quedas bruscas de temperatura, à noite, não serão insuportáveis e nocivas, pela fuga rápida do calor do solo?




    




    RAMATÍS: — Esqueceis os satélites que, por sábia disposição do Criador, absorvem mais calor durante o dia e à noite funcionam como refletores para Marte.




    



      	
PERGUNTA: — O Sol, em Marte, não é porventura menos intenso do que sobre o nosso mundo? E essa maior distância não dificulta a vida, em face de menor aquecimento?




    




    RAMATÍS: — Deus que gerou e equilibrou os mundos, no Cosmo, depois de criado o mais difícil e complexo, não poderia incorrer em erros tão crassos, desorientando-se na questão de climas, pressões, vegetação e outros imprevistos incompatíveis com a vida humana. Não comportam estas páginas singelas um tratado de “cosmogênese”, mas lembramos-vos que as leis da relatividade cósmica são bem mais lógicas e exatas do que a ciência humana.




    Os raios solares penetram na atmosfera de Marte com mais vigor e pureza, compensando a maior distância, porque também encontram menor obstáculo na atmosfera mais rarefeita. E à noite o calor irradiado do solo também é compensativo, pela razão simples de que esses raios solares penetram mais profundamente, em atrito com os lençóis magnéticos dos minerais subterrâneos.




    



      	
PERGUNTA: — Poderíamos obter ilações ainda mais claras, nesse assunto, com relação à “relatividade cósmica”?




    




    RAMATÍS: — Afirma-vos a ciência que um planeta, quanto mais distante do Sol, mais velho em sua massa planetária. Consequentemente, planeta como Mercúrio, mais próximo do Sol, é mundo novo, exalando cortinas de gases provenientes dos depósitos de minerais subterrâneos, gases que se acumulam na atmosfera, formando, à distância considerável do solo, um verdadeiro biombo que impede a penetração direta dos raios solares, demasiadamente cáusticos. Esse biombo de gases, que forma outra esfera em torno de Mercúrio, atenua e suaviza a intensidade do Sol mais próximo. Relativamente a essa lei, Saturno, lá no extremo, onde o Sol se lhe afigura modesta laranja empalidecida, recebe os raios solares absolutamente diretos, pois, sendo planeta envelhecido, não opõe obstáculo de gases já extintos e dispersos no Cosmo.




    



      	
PERGUNTA: — Afirma-se que a própria pressão atmosférica, em Marte, é tão baixa, que um homem terreno lá não viveria, salvo com vestimenta pressurizada. Será assim?




    




    RAMATÍS: — Folgamos na distinção — homem terreno. Quanto ao marciano, cuja vida é acentuadamente aérea, em poderosas aeronaves movidas pela força magnética, já vos notificamos que seus organismos não se imantam fortemente à lei de gravidade, a qual também podem controlar satisfatoriamente. Adiante, explicaremos como a medicina marciana conseguiu prodigiosa substituição na corrente sanguínea, eliminando a quota de minerais demasiadamente atraídos pela lei de gravidade.




    



      	
PERGUNTA: — Poderíeis dar-nos alguns esclarecimentos a respeito do tráfego, locomoção e trânsito nas cidades marcianas?




    




    RAMATÍS: — Três quartas partes do movimento é feito pelo ar, mediante aeronaves de absoluta segurança, cuja capacidade possibilita conduzirem muitas toneladas de mercadorias e centenas de passageiros. O tráfego sobre o solo e o trânsito pedestre, no circuito das cidades e nas rodovias, constitui, apenas, uma quarta parte do movimento global.




    



      	
PERGUNTA: — Quais os tipos dos veículos rodoviários?




    




    RAMATÍS: — Em geral, são amplos, construídos de matéria semelhante ao tipo plástico, do vosso mundo, porém muitíssimo mais resistente. Suas cores são claras, translúcidas e radioativas à noite. Tais veículos deslizam sobre o solo, que possui flexibilidade semelhante à da espuma de borracha. Em movimento, lembram flóculos de luzes policrômicas que, à distância, assemelham-se a irisadas manchas de claridade poética. Variam em seus feitios caprichosos: alguns recordam a configuração das conchas do mar, recortadas de volutas e frisos cintilantes; outros lembram escrínios de joias, forrados de veludo transparente, que ressalta nos seus assentos suspensos ou flutuantes. Há, ainda, espécies de automóveis artísticos, cujas formas imitam a silhueta do cavalo-marinho; mas a configuração geral dos veículos tende, sempre, a copiar a imagem dos pássaros ou a estrutura delicada de um inseto.




    



      	
PERGUNTA: — Qual é o sistema de sua propulsão?




    




    




    RAMATÍS: — Complexa bateria de condensadores capta a energia magnética do ambiente e a refina e transfere para os acumuladores que se calibram na própria radioatividade dispersa. Quanto ao seu movimento, tais veículos são construídos sobre “roletes” de matéria flexível, que giram em torno de eixos móveis e minúsculos rolamentos que centuplicam os impulsos iniciais. Deslizando alguns centímetros acima do solo, lembram as vossas aeronaves quando decolam dos campos de pouso. Em seguida, alçam-se a maior altura, até que firmam a velocidade em voo gracioso. Então, os “roletes”, girando em intensa velocidade, afiguram-se manchas coloridas.




    



      	
PERGUNTA: — Quanto ao tráfego mais intenso, nas estradas e nas rodovias, não há perigo de abalroamentos?




    




    RAMATÍS: — Todos os veículos são revestidos de um campo magnético-radioativo, que abrange uma área tripla do próprio veículo; e possuem, também, um sistema de “radar” que opera diretamente no “éter cósmico”, dando simultânea visão e noção antecipada de qualquer corpo que se encontre até centenas de quilômetros de distância. Mesmo quanto ao risco de um possível abalroamento, o atrito seria apenas entre os seus campos magnéticos de refração externa. Haveria certa compressão dos campos radioativos, sem prejuízos na estrutura física dos veículos. Os condutores estão, igualmente, livres de quaisquer perigos porque viajam resguardados por campos magnéticos com gravidade própria, habilmente controlada pela radioatividade do ambiente. Além disso, na topografia do orbe predominam as planícies, possibilitando visão ampla.




    



      	
PERGUNTA: — Contudo, apesar de tais precauções, esses bólidos vertiginosos, à flor do solo, não oferecem perigo ao trânsito dos pedestres?




    




    RAMATÍS: — Os campos magnéticos dos veículos repelem, antes do choque, qualquer ser ou corpo postado em sua direção, mesmo a uma centena de metros. Conseguem, mesmo, deslocá-los de sua linha sem lhes causar danos. Acresce, ainda, que toda travessia se processa através de aberturas em forma de arcos graciosos cavados nas rodovias. Não se conhece qualquer desastre funesto, no tráfego, pois existem ainda outros recursos ou precauções que deixamos de enumerar. Quanto ao tráfego no centro das metrópoles, é calmo, pois a humanidade marciana “vive” mas não se “aflige”. Todas as viaturas podem operar à feição de helicópteros, pela simples graduação dos campos de gravidade em oposição ou conexão com o exterior. Os veículos marcianos, quais verdadeiras aves mecânicas, retratam, em suas figuras graciosas, a docilidade dos pombos e o encanto dinâmico do beija-flor. Normalmente, o marciano deixa seus veículos à margem das cidades, locomovendo-se, depois, facilmente, mediante o recurso de suas membranas intercostais e pelo radar.




    



      	
PERGUNTA: — Há muitos oceanos, iguais aos nossos, e existem zonas desertas?




    




    RAMATÍS: — A superfície líquida é muito menor do que a sólida, e suas águas se infiltram bastante no solo. Os mares são pouco profundos e os continentes são muito recortados, existindo enseadas e golfos em quantidade. 




    Quanto às áreas desertas, existem algumas, de areia fulva; mas noutras zonas existem campos de cultura, os bosques e exuberante vegetação que se estende à margem dos canais suplementares ou artificiais. E os imensos cinturões que observais, da Terra, quais bordados de verdura forrando as zonas ribeirinhas dos canais, são constituídos de ubérrima vegetação sob controle científico.




    



      	
PERGUNTA: — Os famosos canais entrevistos da Terra foram construídos pelo homem marciano?




    




    RAMATÍS: — Trata-se de extenso sistema de canais naturais, integrantes da própria natureza topográfica do planeta. Ligam os mares mediterrâneos aos polos e alimentam a rede de canais suplementares, menores, que a engenharia marciana construiu a fim de impedir a excessiva infiltração de águas no solo e, também, alimentar as regiões áridas que têm deficiência do líquido precioso. Graças a essa rede de canais menores, ligados aos principais que a natureza edificou, os bosques, parques modelos de experimentações de botânica dirigida, pomares, campos e lavouras, são irrigados convenientemente.




    



      	
PERGUNTA: — Há o degelo que a nossa ciência constata através de seus telescópios?




    




    RAMATÍS: — Sim, e às vezes algo violento, principalmente porque a superfície marciana é quase plana, com raras elevações. Mas o Criador, que é Magnânimo e Sábio, provendo seus filhos conforme suas necessidades evolutivas, quando plasmou em sua Mente Divina a configuração de Marte, modelou também a rede desses canais que, em caprichosos sulcos, captam e distribuem harmoniosamente os excessos do gelo nos polos. E o homem, que foi feito à semelhança de Deus, completou a Obra Divina, com o outro sistema menor, de canais suplementares, que nutrem as zonas de vegetação e a vida animal.




    



      	
PERGUNTA: — A vegetação é realmente avermelhada? E há uma só tonalidade nessa cor?5





    




    RAMATÍS: — É ligeiramente avermelhada, no sentido genérico, mas de colorido mais vivo, translúcido e penetrante, em relação à vegetação clorofilada de vosso mundo. Existem outras nuanças, mesmo em tons esverdeados e esmeraldinos, que são, na realidade, outra vegetação símile da classe das conhecidas muscíneas terrenas. Cobrem grande parte do solo rochoso de algumas regiões relativamente úmidas, estendendose em aveludados tapetes de encantadora perspectiva. A vegetação comum e predominante no planeta, quando tenra, apresenta matizes de verde-azulado, combinado com gradações da cor alaranjada e sinais primários do vermelho, lembrando a tonalidade peculiar das folhas novas das roseiras. Trata-se de vegetação nutrida e seivosa, magnificamente aproveitada para fins industriais. Em fins da época semelhante ao outono terrestre, atinge a coloração do castanho-avermelhado.




    



      	
PERGUNTA: — Ser-nos-ia possível conhecer os motivos por que em Marte a vegetação é avermelhada, enquanto em nosso globo predomina o verde?




    




    RAMATÍS: — É de física primária que a luz branca se decompõe em sete cores espectrais, refrangíveis. O Sol que vos envolve com o calor afetivo e vos proporciona suave magnetismo sob o prisma da Lua, lança-vos os seus raios brilhantes, os quais, originariamente, são brancos. Atravessando a vossa atmosfera, que se transforma, realmente, num imenso reservatório de luz, essa luz branca, que sabeis não ser simples, vai-se prismando sobre todas as coisas e objetos, que se envolvem nessa claridade. As cores espectrais que compõem o raio solar, branco, vão sendo absorvidas, gradativamente, em infinitos matizes e refletem outras cores correspondentes. O colorido, pois, depende sempre da estrutura molecular do objeto ou ser, conforme a sua capacidade e disposição para absorver e refletir a cor sintônica à vibração fundamental. Consequentemente, a disposição molecular da Terra se ajusta, vibratoriamente, ao nível da cor verde, a de Marte ao avermelhado e a de Saturno ao azul suave.




    Reunindo todos os mundos que recebem, absorvem e refletem, coloridamente, a luz solar, teríeis, por síntese, novamente, o raio branco do Sol. Nos vossos tratados de astronomia bem podeis verificar os relatos de mundos cor de topázio, rubi, ametista, esmeraldinos e citrinos; outros, de um rosa-lilás, vão às extravagantes combinações de violeta, ouro, verde-malva e opala. Quais lentejoulas faiscantes, dependuradas na abóbada celeste, bordam, em franjas coloridas e translúcidas, a cortina imensa do Cosmo indevassável.




    



      	
PERGUNTA: — A água de Marte é igual à nossa?




    




    RAMATÍS: — É algo semelhante, embora muitíssimo mais leve. Cremos que os vossos astrônomos, em recente análise espectral, devem ter verificado que as neves e nuvens, em Marte, são compostas quimicamente de H2O, variando, no entanto, quanto à especificidade e peso. Sob reações científicas, pode ser igualada à da Terra; porém o marciano prefere para seu uso um tipo de água pesada, grandemente radioativa e que melhor lhe nutre o sistema “organomagnético”.




    



      	
PERGUNTA: — A claridade é semelhante à terrestre?




    




    RAMATÍS: — É de um brilho mais suave, sedativo, menos excitante, pendendo para a cor branca, sob cuja vibração os contornos de objetos e cores se tornam mais nítidos, lembrando em torno uma tênue polarização luminosa, sensível à maioria dos marcianos, que têm vista etérica. A prodigalidade de luzes que se combinam nas alvoradas, sobreleva muito, em beleza, as auroras boreais da Terra. A descida suave do Sol, no poente, cujas cores fundamentais, refletindo na tela nívea a luz ambiental, provocam centenas de matizes exóticos, lembra o pórtico de um paraíso.




    



      	
PERGUNTA: — A composição das calotas polares é, realmente, produto de gelo acumulado, à semelhança de nossos polos?




    




    RAMATÍS: — Nisso a ciência terrena não se equivocou, inclusive na anotação das nuvens azuladas, que registrou em suas observações. O que por vezes nos surpreende é que a mesma ciência, negando oxigênio suficiente em Marte, anota calotas polares e nuvens azuladas que resultam sempre de hidrogênio e oxigênio, na fórmula comum. Essas nuvens fundem-se, na primavera, em cada hemisfério e renovam-se no outono; algo semelhante ao que ocorre no vosso globo. Uma parte de água se evapora; outra segue o curso natural dos canais topográficos e uma última parte infiltra-se, fortemente, pelo solo, escapando à circulação. Em face de a atmosfera marciana ser mais tênue e translúcida, acentua-se a vossos olhos a brilhante alvura das calotas, em contraste com qualquer outra cor, por mais suave que seja.




    




    



      	
PERGUNTA: — Essas nuvens azuladas são exclusivamente resultantes das evaporações dos gelos polares?




    




    RAMATÍS: — A maior percentagem provém do agrupamento de vapores de água, expelidos por enormes conjuntos de máquinas possantes, que fazem parte das instalações gigantescas, produtoras de chuvas e de recursos para atenderem à falta de água e de líquidos químicos nas regiões distantes da rede de canais. Funcionam continuamente com energia extraída da própria atmosfera e possuem admirável capacidade de armazenar, novamente revitalizadas, as energias consumidas.




    



      	
PERGUNTA: — Podemos conhecer a estrutura dessas máquinas e o seu funcionamento, especialmente, a respeito da produção de chuvas? E essas máquinas atendem também a outras necessidades públicas?




    




    RAMATÍS: — No capítulo referente às indústrias marcianas, abordaremos esses detalhes. Antecipamos, entretanto, que os habitantes de Marte dominam quase todas as forças ocultas da natureza e poucos são os problemas de ordem física que não encontram solução.




    



      	
PERGUNTA: — Há, realmente, dois satélites em torno de Marte, conforme certifica nossa ciência astronômica?




    




    RAMATÍS: — São dois os satélites naturais, que constituem a âncora do orbe e refletem as energias magnéticas indispensáveis, na dosagem prevista pelo Sublime Técnico que é Deus. No entanto, quando maiores progressos fizerdes no campo da ótica e da instrumentação telescópica, verificareis a existência de inúmeras bases flutuantes no campo gravitacional marciano. Trata-se de satélites artificiais locais, de pouso interplanetário e utilizados, especialmente, para observações astronômicas além da atmosfera comum.




    



      	
PERGUNTA: — Esses dois satélites naturais são habitados?




    




    RAMATÍS: — Apenas um deles oferece condições análogas a Marte, embora o teor magnético de sua atmosfera já esteja mais fraco. Seus habitantes são de estatura bem menor do que a dos marcianos, pois não ultrapassam um metro de altura. Porém, alcançaram educação espiritual superior e progrediram imensamente no campo científico. Também possuem aeronaves interplanetárias, as quais diferem um pouco das adotadas pelos marcianos porque a força magnética equivalendo à natureza específica de cada atmosfera, o magnetismo usado para mover as aeronaves do satélite, é mais desvitalizado.




    




    



      	
PERGUNTA: — E esse satélite habitado, é visitado pelos habitantes do planeta Marte?




    




    RAMATÍS: — Evocando certas definições graciosas do vosso mundo, podemos assegurar que são muito comuns os “fins de semana”, da parte dos marcianos, no satélite habitado. Há perfeito e comum intercâmbio aéreo, com linhas regulares e aperfeiçoadíssimo sistema de telegrafia colorida, inclusive recepção televisionada, intercontinental. No dito satélite, pomares, jardins e bosques plantados à beira de lagos edênicos; regiões primorosas de verdura aveludada, com magníficos campos de esportes, todos sob atmosfera magneticamente preparada, formam recantos jubilosos, com que os habitantes do satélite atraem os marcianos, em visitas fraternas e turísticas. O tradicional espírito amoroso dos habitantes de Marte, tem sido uma contínua bênção para os seus irmãos desse satélite.




    



      	
PERGUNTA: — Podereis esclarecer-nos a respeito do tipo das aeronaves, veículos ou embarcações que proporcionam esses intercâmbios fraternos?




    




    RAMATÍS: — Noutro capítulo, em que abordaremos o setor de transportes em Marte, vos daremos minuciosos detalhes das maravilhosas possibilidades que, no futuro, vos esperam, logo que conquisteis a energia magnética.




    



      	
PERGUNTA: — Uma vez que, entre Marte e esse satélite, existem meios de comunicação fácil, a vida administrativa do mesmo, está subordinada ou é orientada pelo governo marciano?




    




    RAMATÍS: — Embora com características e responsabilidades autônomas, esse satélite “goza” ou está sob o protetorado de Marte, porém, essa proteção não tem qualquer afinidade ou paralelo com o domínio compulsório e egoísta que algumas nações do vosso orbe exercem comumente sobre os povos menores ou mais fracos. A sua humanidade deve, em grande parte, seu progresso aos técnicos e preceptores marcianos, que lhes transmitiram os conhecimentos de seu progresso técnico e científico.




    



      	
PERGUNTA: — E entre ambos há algum intercâmbio de feição material, conforme sucede entre os povos e os continentes do nosso orbe?




    




    RAMATÍS: — Entre Marte e seus satélites efetuam-se enormes transações benéficas, no campo dos materiais radioativos; porém, todas essas permutas estão subordinadas aos elevados princípios de reciprocidade, de ser útil e de servir, sem quaisquer interesses subalternos ou fora dos preceitos cristãos.




    




    



      	
PERGUNTA: — As cidades e as residências dos habitantes desse satélite são idênticas às do planeta Marte?




    




    RAMATÍS: — As suas metrópoles são semelhantes às marcianas, no setor arquitetônico e nas disposições topográficas, diferindo, porém, quanto à sua extensão e amplitude, que estão em relação com a estatura dos habitantes.




    



      	
PERGUNTA: — Disse o irmão que o outro satélite natural de Marte, não é habitado. Podeis citar-nos a causa?




    




    RAMATÍS: — Sua atmosfera, além de muitíssimo rarefeita, é impregnada de uma saturação gasosa bastante irritante, nociva à vida animal e que se assemelha ao gás sulfídrico.




    Rezam as tradições marcianas que esse satélite funciona como condensador magnético dos lençóis de magnetismo impuro que, naquele campo astronômico, deixam os astros inferiores.
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